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No decurso deste ano de 2015
celebra-se o 20 aniversário da
geminação entre a Vila de Sintra
e a capital da Ilha Brava, Nova
Sintra, em Cabo Verde.
A ARPIAC, Cacém, hoje, dia 20,
pelas 15 horas, realiza uma
sessão comemorativa do evento
e com simultânea homenagem a
Eugénio Tavares, escritor de
renome e nascido na Ilha Brava.
O local do encontro será na
Academia Sénior da ARPIAC,
situada no Zambujal, Cacém.
A geminação entre as duas terras
ocorreu no decurso do mandato
da autarca Edite Estrela e
mobilizou forças vivas de
associações em Portugal e em
Cabo Verde.

Eugénio Tavares,
poeta das mornas

Sociedade
10.º aniversário
de Grupo
de Artesãos
de Sintra

Sociedade / SMAS
Recolha de
resíduos na Vila
e planeamento de
saída de privados

Desporto / 1.º Trilho
da Costa Saloia
Expectativas
superadas
no Mucifal

Cabo Verde / Ilha do Fogo
/ Ilhéu de Losna
Lava, mandioca
e o Sr. Ernesto

PÁSCOA 2015
MOTARD

Dia 5 de Abril,
partida de Pêro

Pinheiro,
às 10h30

com regresso
até às 13 horas
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Os Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Sintra
alertam que indivíduos, fazendo-se passar por técnicos dos
SMAS-SINTRA, têm contactado munícipes ou apresentam-
se em sua casa para efetuar análises à qualidade da água.
Neste sentido, os SMAS informam que os trabalhadores
destes Serviços estão devidamente identificados sempre que
se deslocam para efetuar qualquer tipo de trabalho. Por outro
lado, recordamos que os SMAS-SINTRA não efetuam
qualquer tipo de cobrança nas habitações dos clientes, e que
todos os serviços técnicos são pagos nos locais de cobrança
através dos meios habituais: balcões de atendimento em
Sintra, Cacém e Queluz, Multibanco, postos dos CTT, agentes
Payshop e débito direto.
Se tiver dúvidas acerca da identidade do trabalhador, antes
de abrir a porta, ligue para os SMAS de Sintra, através do
número 219 119 000.
Disponível em www.smas-sintra.pt

Alerta dos SMAS de Sintra
Falsos técnicos
pretendem realizar
análises à água

Festival das Sopas na Sociedade
Recreativa Santa Susana e Pobral
No âmbito dos dois festivais
anteriormente realizados, os
quais foram um êxito, a
SRSSP, vem deste modo
anunciar a realização do 3.º
Festival de Sopas, a realizar
no dia 29 de Março de 2015,
na Sociedade Recreativa de
Santa Susana e Pobral.
A ideia é mais uma vez, pro-
porcionar aos sócios, amigos

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Nos termos dos artigos 29.º, 30.º e 31.º dos Estatutos da Associação
de Idosos, Reformados e Pensionistas de Lourel, convoco a
Assembleia Geral Ordinária a reunir na sua sede, no dia 27 de Março
de 2015 pelas 19,30 horas, na sede da Associação, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:
– Apresentação, Apreciação e Votação do Relatório e Contas de
Gerência de Exercício de 2014, bem como do respectivo Parecer
do Conselho Fiscal.
Nos termos do ponto 1 do artigo 31º dos Estatutos, caso à hora
marcada por esta convocatória não estejam presentes mais de
metade dos associados com direito a voto a mesma funcionará uma
hora depois com qualquer número de associados.
Lourel, 16 de Março de 2015.

A Presidente da Assembleia Geral
(Angélica Jesus Barreto Rabeca)

ASSOCIAÇÃO DE IDOSOS,ASSOCIAÇÃO DE IDOSOS,ASSOCIAÇÃO DE IDOSOS,ASSOCIAÇÃO DE IDOSOS,ASSOCIAÇÃO DE IDOSOS,
REFORMADOS E PENSIONISTASREFORMADOS E PENSIONISTASREFORMADOS E PENSIONISTASREFORMADOS E PENSIONISTASREFORMADOS E PENSIONISTAS

DE LOURELDE LOURELDE LOURELDE LOURELDE LOUREL
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e simpatizantes da SRSSP, um
almoço diferente e uma tarde
de convívio.
Será um evento para toda a
comunidade do concelho,
tendo como intuito juntar a
população do concelho, en-
contrar-se amigos e conhe-
cidos, e deste modo propor-
cionar uma tarde agradável e
diferente.

Com a colaboração e em-
penho de todos, poderemos
arranjar meios para dinamizar
o nosso pavilhão, e a receita
tem como finalidade a ma-
nutenção do mesmo.
Para tal, haverá sopas e mais
sopas..., sopas deliciosas,
para todos os gostos:
Sopa da pedra; sopa saloia de
feijão; sopa rica de peixe;

sopa de grão; canja de ga-
linha; creme de ervilhas; sopa
de cação; sopa de favas, sopa
de abóbora com feijão bran-
co... e muitas mais!

Na data do fecho desta edi-
ção ainda não estão resol-
vidas as questões inerentes
ao horário de trabalho de 35
horas dos funcionários
camarários.
Ao que o Jornal de Sintra
apurou as matérias contro-
vertidas relacionam-se com a

Funcionários camarários mantêm 35 horas semanais
bolsa de horas e a adapta-
bilidade dos horários, uma
exigência do Governo.
Estes temas ainda não alcan-
çaram o acordo entre as par-
tes muito embora o Sindicato
filiado na UGT já tenha
assinado o ACEEP (Acordo
Colectivo de Entidade

Empregadora Pública) res-
pectivo, faltando todavia a
concordância do STAL, o
sindicato que tem no seu seio
a maioria das filiações dos
funcionários.
Basílio Horta já instou o Go-
verno a publicar de imediato
o acordo estabelecido mas o

Secretário de Estado da
Administração Pública uni-
camente garante que o
Governo vai assinar o ACEEP
até final da Legislatura
argumentando ainda que as
matérias não aceites estão do
lado das autarquias.

O Comando Territorial de Lisboa da GNR, ontem, dia 10 de
março de 2015, através da Equipa de Proteção Florestal da
GNR de Sintra e com o apoio da delegação de Sintra do
Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, efe-
tuou uma ação de fiscalização, na localidade da Malveira da
Serra, onde foi detetado o exercício de uma atividade ilícita de
captura de espécies não cinegéticas (espécies cuja caça é
proibida).
No decurso da ação, junto a uma habitação, foram detetados
diversos artefactos que se destinam à captura ilegal de aves,
designadamente, três “redes chinesas” e 17 gaiolas com
alçapão.
Para além destes artefactos, ainda foram apreendidas 38 aves
nomeadamente, Pintassilgos, Pintarroxos, Dom Fafe,
Tentilhões, Lugres e Verdilhões.

Captura ilegal de aves

Relacionado, com o caso, foi identificado um cidadão nacional
de 42 anos de idade, sendo elaborado auto de notícia para o
Tribunal de Cascais, pela prática da captura e posse ilegal de
espécies não cinegéticas e a utilização de métodos de caça
não permitidos.

Cartório Notarial de Lisboa
Notária: Raquel Salgueiro Palma Dorotêa

Certifico, para fins de publicação, que por escritura lavrada neste Cartório no dia dezassete de Março
de dois mil e quinze, de folhas setenta e uma a folhas setenta e três verso do livro de notas número
354-A, José António Martins Vitorino, NIF 150.674.724, natural de Lisboa, freguesia de São Sebastião
da Pedreira, e mulher Isabel Maria de Almeida Hidalgo Barata Martins Victorino, NIF 150.674.716,
natural de Lisboa, freguesia de São Sebastião da Pedreira, casados sob o regime da comunhão de
adquiridos, residentes na Avenida Óscar Monteiro Torres, n.º 28.º 3.º, em Lisboa; Júlio Artur Martins
Victorino, NIF 122.039.513, natural de Lisboa, freguesia de São Sebastião da Pedreira, casado com
Ruth Hofer, sob o regime da separação de bens, residente em Trubstrasse 6, 3555 Trubschachen,
Suiça; e Rui Manuel Martins Vitorino, NIF 104.807.938, divorciado, natural de Lisboa, freguesia de
São Sebastião da Pedreira, residente na Rua de Alcolena, n.º 33, m Lisboa.
DISSERAM: Que, com exclusão de outrem, declaram-se a si e ao seu representado, donos e legítimos
possuidores, em comum e partes iguais, na proporção de um terço para cada, do prédio rústico
composto de terreno de pastagem com a área de setecentos e vinte metros quadrados, que confronta
a norte com Cristina Augusta de Freitas, a sul com Vasco Gamboa de Sousa Lourenço Carretas,
nascente com Estrada da Praia das Azenhas do Mar, poente com arribas do mar, sito na Praia das
Maçãs, freguesia de Colares, concelho de Sintra, descrito na Segunda Conservatória do Registo
Predial de Sitra, sob o número OITO MIL TREZENTOS E SETENTA E TRÊS, da dita freguesia,
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 66, Secção B, em nome dos ora primeiros outorgantes e seu
representado, com o valor patrimonial de 0,50E.
Que o referido imóvel, está registado a favor de José Manuel Borges Gama Cornélio da Silva, casado
com Maria Isabel Neves Barjona de Bívar Cornélio da Silva, sob o regime da separação de bens,
residente na Quinta da Fonte Velha, Colares, e Nuno Maria da Gama Cornélio da Silva, casado com
Maria Manuel de Orey Roquete Cornélio da Silva, sob o regime da separação de bens, residente na
Quinta da Tomadia, Praia das Maçãs, Sintra, pela apresentação onze, de um de Setembro de mil
novecentos e oitenta e três.

Que em Outubro de mil novecentos e oitenta e três os referidos José Manuel Borges Gama Cornélio
da Silva e Nuno Maria da Gama Cornélio da Silva, venderam, por compra e venda verbal, aos
primeiros outorgantes, José António Martins Vitorino, Júlio Artur Martins Victorino e Rui Manuel
Martins Vitorino; e pelo preço de cento e cinquenta mil escudos entregue na data, o referido imóvel,
compra e venda que nunca foi reduzida a escritura pública, tendo sido pago em vinte e sete de
Outubro de mil novecentos e oitenta e três, pelos ora justificantes, no Serviço de Finanças de Sintra
o Imposto de Sisa, com vista à outorga da escritura pública de compra e venda.
Que a referida escritura de compra e venda nunca foi efectivamente outorgada.
Que se encontram, desde essa altura, na posse e fruição do mencionado prédio, praticando todos os
actos inerentes à qualidade de proprietários, nomeadamente deslocando-se ao mesmo, limpando-o e
mantendo-o, e pagando os respectivos impostos e encargos.
Que esta posse tem sido exercida sem interrupção, de forma ostensiva, à vista de toda a gente e sem
violência ou oposição de quem quer que seja, de forma correspondente ao exercício do direito de
propriedade.
Que, assim, a posse pública, pacífica, contínua e em nome próprio, do referido imóvel desde o ano de
mil novecentos e oitenta e três, conduziu à sua aquisição por usucapião, que invocam para justificar
o direito de propriedade, para fins de registo.
Que os titulares inscritos José Manuel Borges Gama Cornélio da Silva e Nuno Maria da Gama
Cornélio da Silva ou seus herdeiros, foram previamente notificados, nos termos do artigo 99.º do
Código do Notariado. Nestes termos, e não tendo qualquer outra possibilidade de levar o direito a
registo vêm justifica-lo nos termos legais, estabelecendo assim o reatamento do trato sucessivo.
ESTÁ CONFORME O ORIGINAL.

Lisboa, dezassete de Março de dois mil e quinze.
A Notária,

Rua Castilho, 44 – 1.º • 1250-071 LISBOA • Tel. 213 804 130 • Fax: 213 804 139
NIF: 215 464 249 • rpdcartorio@mail.telepac.pt • www.rpdnotario.com

Conferida e registada sob o n.º 562
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m 1995 uma dele-
gação do Município
de Sintra deslocou-
se à Ilha Brava, a
mais pequena do

Sintra e Nova Sintra

20 anos de Geminação (1995 – 2015)
Jorge Trigo 1

E
Eugénio Tavares, um bravense maior da literatura caboverdeana, um nome grande da diáspora, o poeta eleito das mornas
inesquecíveis e imortais, uniu Portugal e Cabo Verde.  A ARPIAC, sedeada no Cacém dá o primeiro impulso para uma
celebração condigna em Sintra do aniversário da geminação e de homenagem ao poeta da Ilha Brava.

arquipélago de Cabo Verde,
com o objetivo de a conhecer,
bem como a sua população,
de conhecer as autoridades
locais e de concretizar a Ge-
minação com o Município de
Nova Sintra. A então presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra, Edite Estrela, em
nome da autarquia, ofereceu
uma biblioteca, composta por
vários milhares de livros, e
mais tarde uma Antena Para-
bólica para permitir a receção
dos canais de TV portu-
gueses, especialmente a RTP
África. A Fundação Eugénio
Tavares, através do seu pre-
sidente, Eugénio Sena, parti-
cipou ativamente e incenti-
vou esses contactos, essas
colaborações, esses apoios,
e até hoje tem pugnado pela
preservação do espólio do
grande poeta caboverdeano,
da sua memória, da sua cul-
tura, e procura manter na
prática as relações entre os
sintrenses e os bravenses.

Eugénio Tavares continua a
ser lembrado, homenageado,
enaltecido pelo seu país e pelo
mundo, com destaque para os
Estados Unidos da América.
Fiz parte da Delegação que se
deslocou à ilha Brava, na
minha qualidade de deputado
municipal, líder de um dos
grupos políticos da Assem-
bleia Municipal de Sintra.
Importa assinalar os 20 anos
da Geminação, continuar a
pugnar pela sua manutenção
e pela obtenção de mais e
melhores frutos, numa troca
de experiências e numa cons-
tante interajuda. É isso o que
se espera das geminações.
O primeiro passo das come-
morações vai ocorrer no dia
20 de Março, sexta-feira, às
15h, na Academia Sénior da
ARPIAC – Associação de
Reformados, Pensionistas e
Idosos de Agualva-Cacém.
Estará presente Eugénio Se-
na, presidente da Fundação
Eugénio Tavares e outros
convidados. A sessão terá
entrada livre e integra-se nos
Encontros intitulados “Con-
versas de Café no Bar das
Conversas”. Funcionará co-

mo uma tertúlia, decorrerá até
às 17 horas, será coordenado
por mim, e o tema é “Sintra e
Nova Sintra (Ilha Brava) – 20
anos de Geminação – Eugénio
Tavares e a candidatura da
Morna a Património da Hu-
manidade”.
Agora que se desenvolve o
processo da candidatura da
Morna ainda mais Eugénio
sobressai, porque ele é o
autor das mais lindas mornas
que se escreveram e can-
taram.
Quem não conhece a Morna
de Despedida, o Mar Eterno
ou a Força de Crecheu, ape-
nas alguns exemplos da
riqueza das mornas de
Eugénio Tavares?
Essas e outras mornas de
Eugénio foram “descobertas”
pelo escritor português
Augusto Casimiro, que tem o
seu nome numa rua do
Cacém, autor da obra “Ilhas
Crioulas” (1935) e “Portugal
Crioulo” (1940), quando
entre 1933 e 1936 viveu
exilado em Cabo Verde. Os
temas da mulher, do amor e
da saudade que imortalizaram
Eugénio foram testemunha-

dos por Casimiro nas suas
conferências literárias.
Há referências que nos dão
conta do escritor português
ter estado preso na Ilha de
Santo Antão, mas o maior
período de estadia de Casi-
miro em Cabo Verde decorreu
na Ilha Brava. Ali depressa se
apaixonou pela beleza da ilha
e pelos bravenses. Não che-
gou a conhecer Eugénio
Tavares, pois este tinha
falecido poucos anos antes
da sua chegada. Mas cedo se
familiarizou com ele e a sua
obra, especialmente as suas
mornas.
Casimiro na Brava obteve a
inspiração necessária para
escrever poemas de exaltação
à ilha que amou, como é
exemplo “Domingo de Festa
na Brava”.
Voltemos à morna. O Governo
cabo-verdiano já classificou
a morna como Património
Histórico e Cultural Nacional.
O objetivo agora é o re-
conhecimento da morna pela
UNESCO como Património da
Humanidade.
Depois do Fado ter sido
classificado, desenvolve-se

agora o processo para que o
mesmo venha a acontecer ao
género musical mais conhe-
cido de Cabo Verde.
Para Augusto Casimiro, a
morna é uma “canção amo-
rosa ou brejeira, sentimental
ou irónica, – é o fado sem o
alvitramento das ruelas, é a
canção do amor e da
saudade, à sombra do velame
ou na terra do exílio”.
Eugénio e Casimiro fazem já
parte da História da Morna e
devem sempre ser associa-
dos aos textos instrutórios do
processo de classificação.
Os 20 anos de Geminação não
serão esquecidos certamente
pelo Município de Sintra. As
iniciativas que se desenvol-
vam irão constituir uma
oportunidade excelente para
o aprofundamento destes
temas.
Viva Sintra! Viva Nova Sintra!

1 Ex-Presidente da Assembleia
Municipal de Sintra, Medalha
de Mérito Municipal, de Grau
Ouro/ Cultura.

77 dias de erupção na ilha do Fogo
Chegou ao fim a erupção vulcânica na ilha do Fogo, em Cabo Verde
De acordo com o Obser-
vatório Vulcanológico de Ca-
bo Verde (OVCV), registaram-
se no passado dia 8 de
Fevereiro os derradeiros
sinais de actividade da
erupção que se iniciou a 23
de Novembro de 2014.
Naquela que é a primeira
erupção do século XXI, o
vulcão da ilha do Fogo per-
maneceu activo durante mais
tempo e provocou uma maior
destruição do que durante a
erupção de 1995. As lavas do
vulcão arrasaram por comple-
to as aldeias de Portela, Ban-
gaeira e Ilhéu de Losna, for-
çando ao realojamento de
aproximadamente 1500 pes-
soas. Ainda que não existam
vítimas mortais a lamentar, a
lava alterou dramaticamente
a paisagem da Chã das Caldei-
ras, subterrando uma extensa

fotos: Luís Santo Vaz
Ilha do Fogo (Panorama Este)

área agrícola e destruindo
infraestruturas básicas, como
estradas e cisternas.
“Ilha do Fogo” não foi a de-
signação originalmente atri-
buída pela expedição liderada

por António de Noli, capitão
genovês ao serviço do Infan-
te D. Henrique, aquando da
sua descoberta em 1460. O
nome de baptismo da ilha foi
S. Filipe. No entanto, de tal

forma a actividade vulcânica
se foi manifestando ao longo
do povoamento da ilha, que
já no início do sec. XVI, “Fo-
go” acabou por se impor
como nome da ilha, passando

S. Filipe a designar a capital.

Luís Santo Vaz, colaborador
do Jornal de Sintra,
numa deslocação a Cabo
Verde
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Banda da SFCIA

Coro Leal da Camara

22 de Março / Igreja Matriz da Amadora / 16.30h

Banda da SFCIA e Coro Leal da Câmara
interpretam Missa Brevis, de Jacob de Haan
No dia 22 de Março, às
16.30h, a Igreja Matriz da
Amadora acolhe um concerto
da Banda da SFCIA (Socie-
dade Filarmónica Comércio
e Indústria da Amadora), que
conta com a participação do
Coro Leal da Câmara, na
interpretação da Missa Bre-
vis, do compositor holandês
Jacob de Haan.
Jacob de Haan nasceu em
1959, em Heerenveen, na
Holanda. É um dos mais co-
nhecidos compositores con-
temporêos de música para
instrumentos de sopro. A sua
Missa Brevis para coro e or-
questra de sopros, foi escrita
por ocasião da celebração do
milénio do nascimento do
Papa Leão IX em Éguisheim,
França. O próprio compositor
dirigiu a estreia em Junho de
2002. Os seis andamentos
Kyrie, Gloria, Credo, Sanctus,
Benedictus, e Agnus Dei
seguem tanto a litúrgia cató-
lica como a protestante.
Sob, a direcção do maestro
Hélder Gonçalves, o progra-

O fim de mais um período lectivo assinala-se com dois
Concertos de Primavera, no próximo sábado, 21 de Março, no
Centro Cultural Olga Cadaval. De manhã, às 11.30h,
apresentam-se as classes dos alunos mais pequeninos: bebés,
iniciação pré e o novo coro infantil Sintra Voci. O espectáculo
contará ainda com a participação do professor e actor Paulo
Campos dos Reis, que, neste Dia Mundial da Poesia, trará
palavras inspiradoras a todos os presentes.
Às 17.30h, participam os Coros Juvenil e Leal da Câmara,
juntamente com a Orquestra de Câmara; Ensemble de Sopros
e Percussão; Ensemble de Percussão, Jazz Ensemble;
Orquestra de Iniciados e Orquestra de Cordas Juvenil; Turmas
de Iniciação I a IV e alunos do Laboratório de Teatro &
Música.

Conservatório de Música de Sintra
Concertos de Primavera

ma do concerto contará ainda
com arranjos para banda das
peças St Thomas Choral, de

Pavel Stanek, Fuga em Sol
Maior, de J. S. Bach, e Ave
Maria, de Gounod, com a

participação da soprano
Maria José Conceição.
A entrada é livre.

A Fundação Cultursintra FP vai dar início, em 2015, à
implementação do programa Encontros nas Artes junto da
Comunidade, com particular incidência na cultura musical.
Neste âmbito, os Encontros na Música consistem numa
iniciativa estabelecida em parceria com o Agrupamento de
Escolas Monte da Lua - Sintra e decorrerá, entre outros locais,
no auditório da sede deste agrupamento escolar – Escola
Secundária de Santa Maria – com sessões regulares a partir
de 13 de Abril, às segundas feiras, pelas 18:30.
Na Quinta da Regaleira bem como noutros locais a anunciar
oportunamente decorrerão ainda concertos e múltiplos
eventos culturais com condições de acesso especiais para os
participantes neste programa.
A Cultura começa pela semente. A cultura da comunidade
começa na Escola.

Encontros na Música
na Escola Secundária
de Santa Maria em Sintra

O Grupo de Artistas Vale de
Eureka - GAVE é uma asso-
ciação sediada no concelho de
Sintra, que realizou em
Dezembro o 10.º aniversário,
tem como função a divulga-
ção do Artesanato e Artes
Plásticas. Os artesãos repre-
sentam uma grande área do
artesanato, que nas diversas
feiras onde estão presentes
desenvolvem um trabalho ao
vivo, expondo o minusioso
do seu trabalho, efectuando
peças em barro, em estanho,
na pintura, na pirogravura,
etc... tornando as Feiras de
Artesanato, com o trabalho
ao vivo, numa marca de ima-
gem da Associação, atraindo
os visitantes, que pretendem
admirar o trabalho efectuado
pelos artistas.
O GAVE tem cerca de 150 as-
sociados, mas perto de 40
trabalham ao vivo o que torna
a associação diferente, sendo

O GAVE e a Arte

solicitada para estar repre-
sentada em inumeros eventos
tanto promovidos pela C M
de Sintra como pelas Juntas
de Freguesia e em Feiras
Temáticas.
Para o Mês de Março estão

previstas as seguintes fei-
ras:
28 – Feira Saloia de Agualva,
no Jardim do Professor -
Avenida dos Bons Amigos -
Agualva, das 09h00 às 18h00.
29 – Feira de Artesanato no

Forum Sintra, das 10h00 às
23h00.
Feira de Artesanato da Costa
da Caparica, todos os Fins de
Semana, no Largo Vasco da
Gama ou Junto do Centro
Comercial “O Pescador”.

Como tem sido habitual desde
há uns anos a esta parte, a
Associação de Pais e En-
carregados de Educação dos
Alunos das Escola Secun-
dária Padre Alberto Neto, em

Concurso de Fotografia APESPAN 2015
Queluz, está a dinamizar mais
uma edição do Concurso de
Fotografia. O tema para 2015
são “As Belezas do Concelho
de Sintra” – das paisagens
aos monumentos – e toda a

comunidade educativa pode
participar, tal como explicado
no regulamento em anexo.
A data de entrega final das
fotografias é o dia 30 de abril
e os três primeiros lugares

terão direito a um prémio entre
os 25 e os 50 euros em cheque
brinde.

O MU.SA – Museu das Artes de Sintra recebe a exposição de
Pedro Valdez Cardoso “Interiores”, patente de 21 de março
a 20 de maio.
A exposição concebida por Pedro Valdez Cardoso para o
espaço do MU.SA Galeria Municipal, tem por referente direto
a pintura, mais precisamente o género natureza morta, do séc.
XVII, XVIII e XIX.
A peça "Frutos e Ossos" é constituída por um conjunto de
objetos, tais como: pratos, tachos, talheres, e como o nome
indica, frutos e ossos artificiais, que se encontram na sua
totalidade uniformizados pelo material que os reveste, e que
neste caso, trata-se de um material de uso industrial e de
construção – o cimento.
A aparência dos objetos dispersos pelo espaço expositivo,
nas paredes e pelo chão, confere ao conjunto uma imagem
próxima de uma escavação arqueológica.
“Frutos e Ossos” coloca-se, deste modo, num lugar de
leituras possíveis, que vão além do seu referente historicista,
reclamando igualmente a história e as narrativas locais, e a
forma como passado e presente se articulam.
A exposição inaugura às 16h00.
MU.SA – Museu das Artes de Sintra. Tel. 965233692.
Horário: terça a sexta-feira, das 10h00 às 18h00; sábados e
domingos, das 14h00 às 18h00.

“Interiores” de Pedro
Valdez Cardoso no MU.SA
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O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

Jardim do Sabugo – um pedido ao Poder Local de rectificação

Exmos. Senhores,
Gostávamos de vos informar/
alertar para uma situação que se
vem “arrastando” desde finais
de Setembro e que gostaríamos
que tivesse alguma atenção da
vossa parte.

Resumidamente passo a des-
crever:
Somos um grupo de moradores
da Rua Mário Batista Pereira da
Costa no Sabugo, fomos apa-
nhados de surpresa ao sermos
informados como facto consu-
mado que iria ser construído um
centro de dia pela Associação
de Reformados Pensionistas e

Idosos Sabuguenses e que para tal
vai ser necessário destruir um
pequeno jardim existente neste local,
pelo que gostávamos de alertar para
esta situação esperando se possível
o vosso apoio para que tal não
aconteça, até porque
1) Existem um espaço mesmo ao lado
(3 m) sem ocupação que pode ser
usado para este efeito conforme
carta enviada pela CMS à direcção
da ARPIS
2) Numa terra sem espaços verdes
nas zonas habitacionais, este jardim
é um “oásis”
3) A manutenção é pequena uma vez
que tem rega automática instalada,
e os arbustos são aparados de tem-

pos em tempos pela J.F: Almargem
Bispo
Segundo se apurou este terreno foi
doado à ARPIS como sendo
“baldio” ou seja parece que não
houve o cuidado de averiguar se
havia alguma situação de eventual
impedimento
De referir que esta situação partiu
da vereação anterior e que a actual
tem sido sensível aos nossos
argumentos….
Ao longo destes meses tivemos
algumas dezenas de reuniões desde
o presidente da CMS, o vereador
do urbanismo, dr. Quinta Nova,
desde o presidente da J.F. Almargem
do Bispo passando pela presença

em várias assembleias municipais
onde foi abordado este assunto…
Gostávamos também de deixar bem
claro o apoio dado à construção do
centro de dia mas no espaço
alternativo conforme já mencionado
Mais se informa que já existia uma
licença para início das obras pelo
que tivemos que colocar uma
providência cautelar para impedir o
início da destruição do jardim;
Nada disto seria necessário se tives-
se existido algum bom senso, talvez
um órgão de comunicação social da
nossa zona consiga trazer alguma
luz à discussão deste assunto….
Junto envio umas fotos para
documentação do descrito; o último

slide (397) mostra o terreno livre
situado ao lado do referido jardim
Por tudo o mencionado parece-nos
termos alguma razão, somos pes-
soas de bem que querem o melhor
para a terra onde habitamos, e que
passa seguramente pela construção
do Centro de Dia tão necessário no
Sabugo, mas também podemos ter
simultaneamente um jardim já
existente para usufruto da popu-
lação “desviando” 3 m para o lado a
construção do centro de dia con-
forme sugestão desta vereação à
direcção da Arpis

Os moradores do Casal
dos Gémeos / Sabugo

Terreno livre situado ao lado do referido jardimJardim

O ministro-adjunto e do
Desenvolvimento Regional,
Miguel Poiares Maduro, veio
a Sintra na passada sexta-
feira, dia 13 de Março para
participar numa sessão de
esclarecimentos sobre os
novos fundos comunitários
Portugal 2020.
A iniciativa, promovida pelo
PSD Sintra, amplamente di-
vulgada e aberta a todo o pú-
blico, teve lugar no Salão Pa-
roquial de S. João das Lam-
pas, local que viu a sua capa-
cidade testada para acolher as
mais de 200 pessoas que ai
se dirigiram, na sua maioria
empresários e fregueses da
União das freguesias de S.
João das Lampas e Terrugem.
A escolha na localização da
iniciativa está diretamente
relacionada com o facto de,
esta União de Freguesias, ter

S. João das Lampas

Ministro Adjunto do Desenvolvimento Regional lança debate sobre fundos comunitários

sido selecionada no segui-
mento da decisão da Comis-
são Europeia em alargar o nú-
mero de municípios da Região
de Lisboa, elegíveis para
ajudas ao investimento regio-
nal, por apresentarem uma
necessidade de reforço da
coesão social e económica.

No decorrer da sessão o
ministro-adjunto, destacou
que “A região de Lisboa vai
receber verbas na ordem dos
833 milhões de euros, o que
significa o dobro das verbas
previstas no anterior quadro
comunitário de apoio” e que
“Cerca de 40 por cento des-

tas verbas são para as
pequenas e médias empresas.
Para fomentar o crescimento
da economia e a capacidade
exportadora de um país que,
a este nível, teve o seu melhor
ano de sempre em 2014”
Após a sua intervenção inicial
o ministro, coadjuvado pelos

vereadores do PSD na Câmara
de Sintra, Luís Patrício e Paula
Neves, abriu a sessão ao
público para questões, que
pese embora numa fase inicial
terem sido dominadas pela
política nacional, rapidamente
passaram á temática da ini-
ciativa, tendo-se verificado

uma dinâmica de vários
agentes da sociedade local ao
debaterem intenções de pro-
jetos em concreto, dinâmica
esta que em jeito de conclusão
foi elogiada pelo próprio
ministro-adjunto, ao dirigir-se
ao pároco da freguesia.
Fonte: Paula Neves/ PSD Sintra

Poiares Maduro no uso da palavra na mesa com Paula Neves e Luís Patrício Cerca de 200 pessoas participaram no debate
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O FIESA – Festival internacional de esculturas em areia –
abre já na próxima sexta-feira, dia 20 de Março, pelas 10:00h
em Pêra, no Algarve, apresentando 40 mil toneladas de areia
transformadas em imponentes esculturas.
Esta edição apresenta as mesmas peças do ano anterior, onde
foram feitas reparações e acrescentados elementos, e destina-
se, principalmente, a quem não teve oportunidade de visitar o
festival o verão passado.
O tema Música, que se mantem este ano, tem criado grande
empatia com o público que aprecia ver alguns dos seus ídolos
musicais reproduzidos detalhadamente em areia e também as
cenas criativas relacionadas com a expressão musical.
Esta decisão inédita de não alterar o tema do festival está
relacionada com o facto deste evento ir mudar de local e com
o início, para breve, deste novo projeto, onde novas escul-
turas serão construídas, explorando diferentes temas e
técnicas de esculpir.
No FIESA podem ser vistas até Outubro, cerca de cem cenas
em areia que retratam música tradicional de diferentes países,
a expressão musical aliada a outras formas de arte, a música
erudita e a música popular, em várias das suas manifestações,
que vão do pop ao rock e à eletrónica.
Amy Winehouse, BB King, Jimmy Page, Lady Gaga, Frank
Zappa ou Bono são alguns dos artistas representados, bem
como os portugueses Xutos e Pontapés, Mariza ou Tony
Carreira, além de músicos clássicos como Mozart e Beethoven.
Na área dedicada às crianças, foram esculpidas personagens
infantis cujas bandas sonoras se tornaram populares, como o
filme musical infantil Frozen, o Noddy, a Mary Poppins ou o
Mickey Mouse.
O FIESA é a maior exposição de escultura em areia já
construída e realiza-se desde 2003 em Pêra, no Algarve, atrain-
do anualmente milhares de visitantes.
O festival é edificado por um conjunto de escultores, de vá-
rias nacionalidades, que aqui exploram diversas técnicas de
esculpir em areia, produzindo peças originais que se destacam
pela magnitude, pela técnica e pela estética.
No espaço da exposição existe também uma série de
atividades relacionadas com a escultura em areia, como
ateliers e demonstrações sobre a técnica de esculpir,
projeções de vídeo, jogos e concursos alusivos às escul-
turas e uma zona para as crianças brincarem e experimentarem
esta nova forma de expressão artística.
Embora a escultura em areia seja efémera, desaparecendo com
a erosão natural, a utilização de areia fina e a sua correta
compactação com água, aliadas à ação do sol, tornam as
esculturas resistentes, embora regularmente tenham que ser
reparadas e esculpidos muitos detalhes.
O festival pode ser visitado todos os dias entre as dez da
manhã e as sete da tarde até 1 de Junho, até às dez da noite
entre 2 de Junho e 14 de Julho, até à meia-noite até 15 de
Setembro e até às oito da noite entre 16 de Setembro a 25 de
Outubro.

Algarve

Festival de Esculturas
em areia abre portas

om este título, o
Prof. Luigino Bruni
publicou, recen-
temente, um curioso
artigo sobre as

O génio do futuro é mestiço

C

m declarações ao
Diário de Notícias,
de 20 de Dezembro
de 2014, um cidadão
eleito para um im-

Um silo e um teleférico como atentados
à Paisagem de Sintra

E
portante órgão municipal,
vem trazer de novo a ideia, de
grande importância económi-
ca para os sectores da cons-
trução civil, da edificação de
um silo e de um teleférico
sobre o património classifica-
do pela UNESCO. Entretanto,
essa ideia começa a tornar-se
concreta do ponto de vista
empresarial, sem a audição de
quem mereceria ser ouvido em
primeiro lugar.
Como os leitores mais atentos
se lembrarão, a ideia do silo
no Vale da Raposa foi uma das
causas do declíneo da popu-

OPINIÃO

laridade de Edite Estrela. O
seu sucessor vem agora com
o argumento seguinte:
‘“Quem vai ao Palácio da Pena
ou ao Castelo, deixa o carro
no silo, vai de teleférico e faz
a visita”. Estamos de acordo!
O consumidor/turista faz a
visita ao que poderia ter sido
um local preservado dos
interesses mundanos e estrei-
tos de jogos económicos; de
alguém que pensa que tudo
se pode alterar em função de
conjunturas circunstânciais;
de alguém que não percebe
que o património histórico e
paisagístico não é parte da
indústria do Entertainement,
do falso turismo de selfies e
shots de diversão.
A paisagem de Sintra é uma

paisagem romântica do
século XIX onde não há lugar
para mastodontes tecnoló-
gicos do sec. XXI, pensados
com a mentalidade do século
menos Um, ou seja com a
mentalidade dos vendilhões
do templo. Quem aqui vem
deve respeitar a memória de
Reis e Rainhas e de artistas e
de poetas, de figuras como
Camões, D. Fernando, Eça de
Queirós e Ramalho Ortigão.
Esse dever é também dos
turistas e dos autarcas impor-
tados.
O argumento de facilitar o
acesso e desobstruir de auto-
móveis é uma pura ‘blague’.
Se o que move o cidadão elei-
to é o interesse ecológico o
que ele deve promover é o

acesso pedonal e o uso exclu-
sivo de transportes colecti-
vos não poluentes. Se ele não
sabe isso é porque anda mal
aconselhado.
Convém recordar aqui, como
exemplo, a seguir o caso do
elevador para o Castelo São
Jorge em Lisboa. O bom
senso acabou por imperar. A
falta de bom senso só pode
provocar uma reacção enér-
gica das forças vivas da so-
ciedade que amam Sintra. E
além do julgamento dos con-
temporâneos avisados, deve
a augusta figura contar com
o julgamento dos vindouros,
que lhe será decerto fatal.

João Príncipe
Professor Universitário

diferentes economias que
coexistem com a economia
capitalista e como as cara-
cterísticas da nova fase do
capitalismo irão depender de
qual das economias será hoje
capaz de “atrair”, absorver e
valorizar a energia jovem,
intelectual e tecnológica que,
dentro e fora da “teia” (web)
está a brotar.
Trata-se de uma reflexão
estimulante, que desoculta
realidades plurifacetadas na
economia, na vida do tra-
balho e das empresas, habi-
tualmente subestimadas no
ensino da economia e gestão
e nos media, mas que revelam
dinâmicas próprias. São rea-
lidades que atraem, presente-
mente, a criatividade e a ener-
gia dos jovens, sendo de es-
perar que daí resultem solu-
ções inovadoras para a crise
que atravessamos e cujo fim
não está à vista. Para incen-
tivar a leitura deste artigo,
selecciono, de seguida, al-
gumas passagens do mesmo,
em tradução publicada no site
do Secretariado da Pastoral
da Cultura.:

A nossa economia é compos-
ta por, pelo menos, quatro
economias diferentes  (mes-
mo se os responsáveis pela
política fiscal, pelos incen-
tivos, pelas políticas indus-
triais, continuam a pensar que
há só um capitalismo).
A primeira – que pode ainda
chamar-se “capitalismo” – é
composta por empresas,
bancos, companhias de se-
guros, fundos de investimen-
to, que se constituem exclu-
sivamente para aproveitar
oportunidades de lucro ou, o
que é cada vez mais fre-
quente, para gerir rendi-
mentos.
(…)
Há, depois, uma segunda
economia, feita de empresas
que só na forma se asseme-
lham às do primeiro capita-
lismo. Apercebemo-nos disso
logo que entramos nos locais
de trabalho e falamos com em-
presários, gestores e trabalha-
dores. A cultura que as move
é diferente; mais profundo e
amplo é o horizonte em que
se movem. É o “capitalismo”
das empresas familiares.
(…)
Existe também uma terceira
economia chamada por
vezes, precisamente, “Tercei-
ro Setor”. É constituída pela

economia cooperativa e
social, por organizações sem
fins lucrativos, pela finança
territorial e ética, pelas
empresas de “inspiração
ideal” e por todo aquele fer-
vilhar de atividades econó-
micas que brotam do coração
da comunidade cristã e da
sociedade civil organizada.
Floresce dos ideais maiores
da economia.
(…)
Mas existe ainda uma quarta
economia (e ficamos por aqui,
mesmo se poderíamos conti-
nuar com a economia pública,
a criminal, a subterrânea…).
Está criando trabalho, está
inovando no campo da de-
signada economia da partilha
(“sharing economy”) que
procura os financiamentos
para novas empresas não nos
circuitos tradicionais, mas na
rede (“crowd-funding”) e
cresce a um ritmo exponencial.
(…) Uma economia de alta
intensidade de jovens, mui-
tos dos quais imigrados,
onde a procura do máximo
lucro não é o primeiro obje-
tivo, porque as prioridades
são a sustentabilidade am-
biental, a dimensão estética,
o gosto pela criatividade cole-
tiva, a alegria de ver territórios
doentes e envenenados vol-

tar a florir, a invenção de
“Apps” (aplicações) de ges-
tão: não é por acaso que
“produtos frescos” em fim de
prazo de validade dos super-
mercados, de desperdício se
possam transformar na base
da alimentação de muitas
casas de gente pobre. Uma
nova economia na qual gra-
tuidade e (um certo) mercado
convivem e crescem em
conjunto.
O capitalismo financeiro-
especulativo está a entrar de
forma maciça não apenas na
segunda economia das
empresas familiares, mas,
com os poderosos meios de
que dispõe e com uma re-
finada retórica está a ocupar
também o Terceiro Setor. A
única possibilidade de que
estas economias ainda
diferentes se possam salvar
e crescer é conseguir uma
grande aliança com a quarta
economia jovem e criativa
que se movimenta em novos
“ambientes”, fala outras
“linguagens”, pensa, age e
imprime a três dimensões.

Publicada por Manuela
Silva / Economista
In A Areia dos Dias

Leia, assine e divulgue o JORNAL DE SINTRA
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Inadiável!
o passado dia 4, ao
comemorar o seu
décimo aniversá-
rio, a Alagamares-
Associação Cultu-

João Cachado

ral, promoveu um participado
debate sobre os 20 anos de
Sintra, Património Mundial,
na categoria de Paisagem Cul-
tural, que teve lugar no Casino
de Sintra, em instalações do
MU.SA, evento que, oportu-
namente divulgado, me dis-
pensa de referências que já
foram notícia, inclusive na úl-
tima edição do Jornal de
Sintra.
É naquele contexto que, para
o efeito das ideias a partilhar
convosco, gostaria, mais uma
vez, de fazer minhas algumas
das preocupações que, a
propósito do trânsito e da
mobilidade em geral, nomea-
damente na sede do conce-
lho, Fernando Morais Gomes,
Presidente da referida asso-
ciação, evidenciou ao proferir
as palavras de abertura e de
apresentação da iniciativa.
Mas, antes de o citar, permi-
tirão que, em breve aparte,
relembre as duas décadas
passadas sobre a data em que
a UNESCO contemplou Sintra
com distinção tão honrosa
como desafiante. E, na ver-
dade, depois de tanto tempo
decorrido, sabem os leitores
que nada, absolutamente
nada de substancial foi feito,
que pudesse ter obviado o
natural agravamento de uma
situação há muito degradada.
Pelo contrário, aliás, algumas
das medidas entretanto
concretizadas, por exemplo,
no âmbito da parcial pedo-
nalização da Av. Heliodoro
Salgado – resultando naque-
la desgraça estética, tão mal
resolvida em termos técnicos
– que ainda pioraram o estado
das coisas, desde o Rama-
lhão, a montante, até à Porte-
la, ao Lourel e à Ribeira, a ju-
sante daquela artéria, impon-
do a adopção de circuitos
absolutamente labirínticos,
gerando perdas incalculáveis
nos domínios do tempo, da
qualidade do ambiente e da
qualidade de vida em geral,
sem qualquer mais-valia e,
muito menos, sem atingir
qualquer dos objectivos que
se propunha.

Periféricos prioritários
Retomo o fio da meada para
citar Morais Gomes: “(…)
residir num Património Mun-
dial pode ser um benefício,

N

Cardim Ribeiro, peremptório: Teleférico? Nem pensar!
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TELEFONE: 219 236 200 - FAX: 219 236 206 – E-MAIL sgeral@abvsintra.pt

Contribuinte n.º 501 131 981
CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Ao abrigo do art. 37.º dos Estatutos desta Associação, convoca-se uma Assembleia
Geral Ordinária, a realizar no dia 31 de Março de 2015, pelas 20:30 horas, no quartel
sede, sito na Avenida da Aviação Portuguesa, em Sintra, com a seguinte:

Ordem de trabalhos
1. Apresentação, apreciação e votação do Balanço, Relatório e Contas de Gerência
referente do ano 2014, bem como o parecer do Conselho Fiscal.
2. Apresentação, apreciação e votação do Plano de Acção e Orçamento para 2015,
bem como do parecer do Conselho Fiscal.
3. Apresentação, apreciação e votação sobre a atribuição de distinções honoríficas
propostas pela Direcção.
Não havendo número legal de associados à hora marcada, a Assembleia Geral iniciar-
se-á meia hora depois e funcionará com qualquer número de sócios presentes.
Sintra, 16 de Março de 2015.

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,
(a) Francisco Hermínio Pires dos Santos

mas também um pesadelo: as
questões inerentes ao despo-
voamento do centro históri-
co, o estacionamento, o que
é o fim-de-semana em Sintra
no Verão. (…) Há soluções
que podem passar pela proi-
bição de circulação a partir de
determinadas zonas. Aliás, há
modelos internacionais a este
nível: ou se proíbe o estacio-
namento ou se criam parques
periféricos (…)”.
Com a autoridade que se lhe
reconhece, recuperou suas
próprias palavras, ditas e re-
petidas anos a fio. Em adita-
mento a estas, poderia eu
trazer à colação testemunhos
de outros militantes da causa
da defesa do património de
Sintra cujo entendimento da
situação e propostas de reso-
lução não divergem substan-
cialmente. Porque a defesa do
património, nos seus supe-
riores desígnios, tem de se
articular e, concomitantemen-
te, promover a solução dos
problemas de acesso aos lu-
gares, portanto, questões
afins dos transportes, trânsi-
to e estacionamento.
Vezes sem conta, também eu
não me tenho poupado a per-
manentes contributos que,
como a todos nos compete,
nunca se limitam à sistemática
denúncia mas, isso sim, sem-
pre insistindo na apresenta-
ção das respectivas propos-
tas de solução. Sem ponta de
humor, nem o Morais Gomes
nem eu corremos qualquer
hipótese de risco de origina-
lidade já que se trata de
quadros há muito adoptados
nas mais diferentes latitudes,
com inequívoco sucesso.
Embora já o tenha escrito em
inúmeras oportunidades, ao
longo dos últimos vinte anos,
tanto no Jornal de Sintra
como noutros media, nada me
custa repetir. Tudo se resume
à instalação de parques de
estacionamento periférico, a
partir dos quais funcionará
um sistema integrado de
transportes públicos, através
de carreiras de autocarros de
diferentes tipos e caracterís-
ticas.
Não poderá deixar de se optar
pelo regime de subida e des-
cida, de acordo com as op-
ções do utente, praticando-
se uma tarifa incluindo a da
viatura estacionada, o mais
reduzida possível, sempre
tendo em consideração que
o lucro desse serviço se ob-
tém não na bilheteira mas atra-
vés da satisfação dos pa-
drões habituais em contextos

similares, ou seja, um lucro im-
plícito nas atitudes de con-
sumo suscitadas nos diferen-
tes domínios abrangidos. É
por isso que, provavelmente,
os bilhetes que os operado-
res cobrarão, deverão ser
subsidiados pelas entidades
implícita e explicitamente
beneficiárias do regime em
apreço.
No caso de Sintra, três par-
ques deverão ser estrategica-
mente instalados, em áreas
ainda disponíveis nas dife-
rentes entradas da sede do
concelho, ou seja, Ramalhão,
Lourel e Ribeira. Ainda outro,
menos periférico, na zona da
Portela, entre a estação dos
caminhos de ferro e o Tribu-
nal, podendo-se perspectivar
uma ampliação bastante
significativa da actual capa-
cidade já que terreno não falta
para o efeito.

Pena: Caso especial,
estratégia específica
Caso especial, a merecer par-
ticular atenção, o do acesso
à Pena. De uma vez por todas,
haverá que interditar a Rampa
da Pena às viaturas particu-
lares – aliás, atitude vigente
durante parte do mandato de
Edite Estrela e, portanto,
apenas autorizando o acesso
no sentido ascendente,
exclusivamente aos trans-
portes públicos de dimensão
e lotação apropriadas – bem
como acabar, definitivamente,
com todos os parques de
estacionamento actualmente
disponibilizados in loco.
Logicamente, se o acesso
apenas for permitido a trans-
portes públicos para utentes
que, a montante e muito civi-
lizadamente, tiverem estacio-
nado as suas viaturas nos
parques periféricos, nada jus-
tifica manter a possibilidade
de estacionamento lá em ci-
ma. Mais uma, talvez pela
enésima vez, trago à colação
o exemplo de Neuschwans-
tein, um dos famosos caste-
los de Luís II da Baviera, ao
qual se acede, maioritariamen-
te a pé, depois de ter estacio-
nado o carro num parque
periférico. Sim, a pé, haven-
do que vencer rampa muito
íngreme, no fim da qual se
espera horas para uma visita
o mais rápida possível!...
Em termos gerais, passa por
este dispositivo integrado a
oferta de estacionamento,
articulada com uma rede
coerente de transportes
públicos para os diversos

destinos, principalmente os
turísticos, na qual também
caberá a linha do eléctrico
que, de acordo com o que
temos advogado, acaba por
coincidir com o projecto da
CMS, pretendendo prolongar
o percurso, desde o actual
término na Vivenda Alda até
à estação de Sintra e à Vila
Velha. Tal como em tempos
alvitrei, para implementar
todo este dispositivo, deveria
recorrer-se a uma campanha
de divulgação sistemática,
recorrendo a conhecidas e
mediáticas figuras que Sintra

tem sabido distinguir no
passado recente.

Teleférico e funicular:
JAMAIS!

No termo do debate inicial-
mente referido, e, em resposta
a uma questão que lhe colo-
quei acerca das soluções
teleférico ou funicular, com o
objectivo de aceder aos pon-
tos altos da Serra, nomea-
damente à Pena, o conhecido
arqueólogo José Cardim,
descartou qualquer hipótese
de Sintra concretizar uma ou
outra, opinando de forma
peremptória e definitiva.
No caso do teleférico, o fla-
grante impacto na paisagem
“(…) num dos troços mais
emblemáticos nas antigas

gravuras ou na Literatura
(…)” e, quanto ao funicular,
os vestígios arqueológicos,
por toda a Serra: “(…) Não
estou a ver ponto nenhum
entre o Ramalhão e o Castelo
dos Mouros e entre este e a
Vila, em que fosse possível
um trajecto sem ferir varia-
díssimo património arqueoló-
gico (…)” eis, em suma, as
razões fundamentais da sua
frontal recusa.
Aliás, também ali, em conver-
sa informal com os arquite-
ctos Thiago Braddell e Gerald
Luckhurst, aos quais Sintra

também tanto deve, colhi a
mesma opinião quanto ao
teleférico e, tal como eu
próprio, acrescentando muito
mais argumentos em seu
desfavor. Na realidade, quan-

do estes – e, mais do que nin-
guém, envolvido na defesa
do património de Sintra como
o Dr. Cardim, responsável
pela candidatura à classifi-
cação pela Unesco de Sintra
como Património da Huma-
nidade – são tão definitivos,
sinto o conforto da minha
atitude do máximo respeito e
acatamento.
Quanto a Cardim, a sua não é
só uma opinião mas a expres-
são do empenho de toda uma
vida dedicada às mais nobres
e dignas causas da defesa do
património de Sintra. É a razão
da Ciência Histórica aliada à
emoção suscitada por uma
terra que está farta de ser
ofendida e que carece de tra-
balho profícuo no sentido de
resolver questões pendentes,
há tempo demais, questões
bem concretas e nada fanta-
siosas, como a da urgentís-
sima instalação dos parques
periféricos e da rede integra-
da de transportes públicos
que, como há tantos anos
está demonstrado, tudo
resolverá sem necessidade
daquele tão controverso
meio de transporte a sobre-
voar zonas urbanas.
Portanto, «rendo-me», total e
boamente perante a impossi-
bilidade decretada pelo
famoso arqueólogo. Imagino
a extrema dificuldade da
Câmara Municipal de Sintra e
potenciais financiadores de
tão polémico projecto. Na
realidade, muitas já são as
reacções, e altamente negati-
vas, que vamos detectando
entre historiadores, ambien-
talistas, engenheiros e arqui-
tectos paisagistas, técnicos
actualizadíssimos que se
espantam perante a ousadia.

[João Cachado escreve
de acordo com a antiga

ortografia]

foto: alagamares
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A Sociedade
União Sintren-
se vai receber
a 74.ª edição da
Noite das Ca-
mélias, que se
realiza no pró-
ximo dia 21 de
março, pelas
21h30.
O que come-
çou por ser
uma forma de
elogiar os jar-
dineiros e as
belas camélias das quintas sintrenses, tornou-se numa das
mais belas e emblemáticas festas que a Vila de Sintra recebe
anualmente.
Glamour, tradição e elegância são palavras muito atuais e
nunca esquecidas no espaço da Sociedade União Sintrense.
Venha deslumbrar-se com as centenas de flores que enfeitam
o salão nobre da coletividade e dançar num ambiente único e
intemporal que nunca sai de moda.
Entrada gratuita.

Noite das Camélias
em Sintra

foto: pedro macieira/rio das maçãs

O jardim da Quinta da Regaleira, em Sintra foi considerado
pelo Phaidon Press, uma revista da especialidade, como um
dos mais belos jardins do mundo conjuntamente com o Parque
de Serralves do Porto, o Jardim do Palácio dos Marquesa de
Fronteira, em Lisboa, Quinta do Palheiro, no Funchal e Parque
Terra Nostra, nas Furnas.

Jardim da Quinta
da Regaleira
um dos mais belos do mundo

Lançamento da Sintra Lendária
no Grémio Literário

O Caminheiro de Sintra apresentou no dia 10 no Grémio
Literário o Livro Sintra Lendária.
O livro foi apresentado por Basílio Horta. Presente o autor e
Alexandre Gabriel da Zéfiro Editora.
O livro Sintra Lendária está à venda na loja do Jornal de
Sintra pelo preço de 29,90 euros.

SMAS melhoram recolha
de resíduos na Vila
e planeiam saída de privados
Luís Galrão

fotos: luís galrãoO vereador Pedro Ventura e o presidente da União de Freguesias
de Sintra, Eduardo Casinhas

A solução proposta,
explica Guadalupe
Gonçalves, inclui a
relocalização ou
melhoria de mais

O sistema de recolha de resíduos sólidos urbanos (RSU) da Vila de Sintra vai sofrer alterações
até ao Verão, num investimento de 150 mil euros que pretende acabar com situações
“escandalosas” como a que se regista junto à Igreja de Santa Maria. “Vamos deixar de ter
contentores de lixo [de superfície] na Vila, que fica completamente livre para a circulação de
peões”, explicou na segunda-feira a directora delegada dos Serviços Municipalizados de Água e
Saneamento (SMAS) de Sintra.

de uma dúzia de pontos de
deposição, como os que
existem no centro histórico
junto à igreja e ao pelourinho,
que neste caso serão subs-
tituídos por um novo ecopon-
to semi-enterrado a instalar
junto ao muro do Palácio Na-
cional, nos primeiros lugares
de estacionamento. “Fica um
pouco mais distante, mas
estamos abertos a outras
soluções e a facilitar a vida
aos comerciantes através da
cedência de contentores com
rodas”, avançou esta respon-
sável na sessão de apresen-

A Vila de Sintra em debate sobre medidas de melhoria para o Centro Histórico
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Depósitos de lixo vão ser melhorados

Contentores vão deixar de ser de superfície

tação do “Projecto Vila”, rea-
lizada auditório dos SMAS,
mas à qual apenas com-
pareceram dois comerciantes.
Outra alteração será a re-
moção dos actuais “molok”
(contentores semi-enterra-
dos) localizados junto à fonte
próxima do antigo Museu do
Brinquedo, que passarão
para o outro lado da rua, para
junto do actual ecoponto,
onde serão instalados con-
tentores enterrados de novo
modelo. “Queremos reduzir
os actuais cinco modelos para
apenas dois, o que permite
aumentar a capacidade de
deposição, mas também asso-

ciar uma maior passagem das
viaturas de recolha, de forma
a debelar um problema que
era muito sentido, princi-
palmente no Verão, com si-
tuações como a que acon-
tecia junto à Igreja de Santa
Maria, que era um autêntico
escândalo”, explicou, por seu
lado, Pedro Ventura.
Segundo o vereador da CDU
e vogal do conselho de
administração dos SMAS, as
obras deverão avançar den-
tro de um mês, após uma
segunda sessão de apresen-
tação e discussão do pro-
jecto, desta feita promovida
no centro histórico. No

entanto, o autarca salienta
que será igualmente ne-
cessário “haver responsabi-
lidade por parte dos comer-
ciantes e da população
residente para colocar o lixo
ao final do dia, para que não
se verifiquem situações de
acumulação de resíduos ao
meio-dia, que não dignificam
nada o concelho.”
A medida é saudada pelo
presidente da União das Fre-
guesias de Sintra, que re-
conhece “o trabalho e o es-
forço financeiro dos SMAS”
e salienta a importância da
participação dos moradores e
comerciantes, dado que a

proposta ainda não está
fechada. “Apelo a que con-
tribuam para a solução e
penso que com o contributo
de todos vamos conseguir
melhorar e que no Verão já
teremos outro aspecto na Vila
de Sintra”.

SMAS querem
saída de privados
da área dos RSU

Segundo Pedro Ventura, o
processo de construção de
cais de contentores de RSU e

a redução para apenas duas
tipologias deverá ser alargada
a todo o concelho, “à medida
em que forem terminando os
contratos com as empresas
privadas” responsáveis pela
recolha e limpeza nos grandes
centros urbanos como
Agualva-Cacém e Queluz.
“Queremos que este seja um
serviço totalmente público,
porque irá permitir reduzir os
custos que ainda temos com
a operação, que continuam
elevados apesar da grande
poupança de 1,5 milhões que
conseguimos fazer logo no
primeiro ano, com a inter-
nalização da HPEM [empresa

municipal de higiene pú-
blica]”, avança.
O mesmo irá acontecer ao
contrato de outsourcing de
viaturas de recolha. “À
medida que forem enve-
lhecendo, não vamos fazer a
reposição por esta via, mas
comprando viaturas. A fina-
lidade concreta e clara para
todos é a de que a médio/
longo prazo todo este serviço
passe a ser feito por admi-
nistração directa pelos
SMAS, porque o conselho de
administração percebeu que
é possível obter aqui grandes
poupanças financeiras”,
reforça o vereador da CDU.
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EDITAL N.º 3/2015

BASÍLIO ADOLFO DE MENDONÇA HORTA DA FRANCA, PRESIDENTE DA CÂMARA
MUNICIPAL DE SINTRA.
FAZ PÚBLICO QUE, por deliberação camarária tomada em reunião de Câmara de 04 d Fevereiro de
2014, foi deliberado que, de acordo com o projeto aprovado “Construção de um emissário na localidade
de Quarteiras/Raposeiras” que faz parte do plano de atividades dos SMAS – Sintra, será necessário
dar conhecimento que se irá proceder à construção de um troço de emissário, atravessando vários
prédios particulares, em que os últimos proprietários conhecidos quer pelo Serviço de Finanças, quer
pelas Conservatórias do Registo Predial do Concelho de Sintra, são os abaixo indicados, e, de acordo
com o Decreto-Lei 34 021 de 11 de Outubro de 1944, vai ser pedida DECLARAÇÃO DE UTILIDADE
PÚBLICA das parcelas infra mencionadas, ficando notificados os respectivos proprietários,
arrendatários ou a qualquer título possuidores de terrenos, para no prazo de trinta dias apresentarem
as reclamações que considerarem convenientes sobre a declaração de utilidade pública, cujo processo
e plantas de localização se encontram para consulta nos SMAS de Sintra – Avenida Movimentos das
Forças Armadas, n.º 16, na Portela de Sintra.
Artigo n.º 60.º, Secção V, União da União das Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e
Montelavar, proprietários: Ana Paula Gonçalves Q. B. Agostinhos, José Ricardo Gonçalves Quintas,
José Rodrigues Quintas; Artigo n.º 63.º Secção V, União da União das Freguesias de Almargem do
Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, proprietários: Maria Clarinda Santos Torres Pereira ou Clementina
Conceição Duarte; Artigo 64.º, Secção V, União da União das Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro
Pinheiro e Montelavar, proprietários: Joaquim António Teodoro, Artigo 67.º, Secção V, União da
União das Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, proprietários. Joaquim
Marcos Antunes e usufrutuário Alberto Marcos Antunes; Artigo 76.º, Secção V, União da União das
Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, proprietários: João Henriques Ingram;
Artigo 146.º, Secção V, União da União das Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e
Montelavar, proprietários: Caixa Leasing e Factoring, S.A.; Artigo 148.º, Secção V, União da União
das Freguesias de Almargem do Bispo, proprietários: Elvira Doroteia Moreira e José Luís; Artigo
149.º, Secção V, União das Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, proprietários:
Afonso José Empis de Bragança e Ana Maria Chambers de Antas Campos de Bragança, Henrique
Carlos Empis de Castro Constâncio e Maria Fernanda da Silva Prazeres de Castro Constâncio, Hugo
de Sousa Coutinho Empis ou Hugo Ernesto de Sousa Coutinho Empis e Helena Mendonça Gourjão,
Manuel José Empis de Bragança e Maria do Carmo Ribeiro Farin Cunha de Bragança, Maria do Pilar
Empis de Castro Constâncio, Maria Luísa Empis Constâncio, Raúl de Sousa Coutinho Empis ou
Raúl Ernesto de Sousa Coutinho Empis, Raúl Empis de Castro Constâncio e Teresa Maria d’Orey
Neves e Castro Constantino, Rosa Maria Empis O’Neill ou Rosa Maria de Sousa Coutinho Empis e
Hugo Ricciardi O’Neill, Segismundo Carlos José Empis de Bragança e Teresa Maria Madureira de
Antas Pinto de Bragança, Proagricultura – Produtos Agrícolas, Lda, Maria Francisca Empis Meira de
Sommer Ribeiro e Luiz Gonçalo de Barros de Sommer Ribeiro, Maria João Empis Meira Machado
Vidal, Francisco de Assis Empis Meira e Maria Teresa Faria de Almeida Cabral Meira, Elsa Eugénia
Empis Meira Bravo e Fernando Maria Mascarenhas Bravo, José Maria Félix da Costa Empis, Vera
Maria Félix da Costa Empis, Filipe Maria dos Santos Pereira Empis, Francisco Maria dos Santos
Pereira Empis e Maria Henriqueta de Jesus Valdez Guedes de Martel Patrício Empis, Gonçalo
Francisco Patrício Empis, Joana Luísa Patrício Empis, Olga Luísa Patrício Empis Vasconcelos
Guimarães e Manuel Duarte Emauz Vasconcelos Guimarães, Simão Pedro Patrício Empis e Sofia
Mesquita e Carmo Bonnet Marques Empis, Luísa Maria Patrício Empis Pinto Basto e João Vasco de
Saldanha Ferreira Pinto Basto, Bernardo Egas Patrício Empis e Ana Mafalda Machado da Cunha
Empis, Sofia Maria de Aspremont Lynden Empis Fogaça e Carlos António Gomes Fogaça, Miguel
Eduardo D’Aspremont Lynden Empis e Maria Isabel de Sampayo Torres Fevereiro Empis; Artigo n.º
57.º Secção V, União da União das Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar,
proprietários: Manuel Francisco Nunes, Fernando António Condeço e Maria Coelho Caleça, Manuel
dos Santos Lebre e Celeste Coelho Calaça, Agostinho Rocha e Noémia de Jesus Sousa Rocha, Adelino
da Conceição Rodrigues e Maria do Carmo Silvestre Correia Rodrigues, António Francisco Rosado e
Maria da Glória Rei Rosado, Belarmino Francisco e Rosa Sevelho Francisco, Manuel Fernandes
Martins, Jacinto António da Silva Nunes e Maria Joaquina Silva Rodrigues Nunes, António Machado
Correia e Ana Gertrudes da Silva Bexiga Correia, António dos Santos Álvaro e Carmina da Luz Peres
Santos, José António Marçal e Belmira Luísa Nunes Marçal, Fernando António Daniel Fernandes e
Maria Antónia Fernandes, António Ribeiro Fernandes, João Joaquim Mendes Bispo e Maria José
Ramada Carvalho Bispo, Manuel Salvador Faria Simões e Maria Emília Mendes Bispo Simões,
Fernando Ribeiro Almeida Reis, Joaquim de Jesus Almeida e Violeta Cabral Almeida, Manuel António
Coelho Domingues e Lívia de Fátima Vicente Domingues, Joaquim Fernandes Ribeiro, Óscar Alberto
Correia da Silva e Maria do Céu Gomes de Sá Velho Correia da Silva, Fernando Alves Lopes Henriques
e Maria de Lurdes da Silva Madeiros, António Luzia Justino e Maria de Lurdes Godinho de Sousa
Justino, César Manuel Nunes Ramos e Ilda Rodrigues Mendes dos Ramos, Francisco Ambrósio Vido
Correia e Lurdes das Neves Brasio Sequeira Correia, Manuel da Silva Pereira e Maria da Conceição
Louro Pereira, Valdemar Pereira Pinto e Francisca Maria Mendes Borges Pinto, António Antunes da
Cruz e Maria Odete Antunes da Cruz, José Neves Pereira e Luísa Lourenço Lucas Pereira, Armandino
Lopes Mateus e Hermínia Rosa Rodrigues Borges Mateus, Graciliano da Silva Teixeira e Rosa
d’Oliveira Rodrigues da Silva Teixeira, Manuel da Silva Pinto e Maria Josefina Andrade Horta Pinto,
Fernando Manuel da Silva Pinto e Mariana da Ascenção da Silva Bexiga Pinto, Adriano Rodrigues
Ribeiro e Noémia de Jesus Batista, José Augusto Borges, Domingos Teixeira Pombal e Maria de
Lurdes da Silva Queiroz, Júlio António Nunes Henriques e Edite Martins Graça Henriques, Maria
Elisa Tavares, Domingos Pereira Ferreira e Maria Arminda Coelho da Silva, Joaquim dos Santos Dias
Antunes e Gualdina do Carmo Dias, José Maria de Sá Velho e Rosa Gonçalves Pereira de Sá Velho,
Fernando Maximino Castro Ramos, Germano Baltazar Casas e Maria das Dores Teixeira, João

Justino Sampaio Pedroso e Maria Amélia Ferreira Sampaio Pedroso, Noémia Fernandes da Conceição
Santos da Silva, José Avelino Carvalho Magalhães e Lídia Oliveira Alves da Costa, Adão Monteiro
Almeida e Cecília da Conceição Silva Almeida, Manuel Tomaz Freitas e Natalina Ferreira dos Santos
Freitas, Raúl Silva Condeça e Lucília da Silva Fernandes da Rocha Codeça, Manuel Vítor da Conceição
Rodrigues, Manuel da Conceição Neves, Leonel Ricardo, Dionísio Ricardo e Maria Antonieta Carvalho
Pinto Ricardo, Fernando Domingues e Maria Sebastiana, Maria da Conceição Lambelho Trindade
Ferreira e Mário Miguel Caxias Ferreira, João José Proença Curto, João Carlos de Sousa Silva e Maria
Manuela Pereira de Sousa Silva, José Limpo Figueira e Maria Teresa da Silva Ferreira Limpo, Rosa
Maria da Silva Cabral e Joaquim Albuquerque Cabral, Augusto Ricardo e Maria do Rosário Alves,
Joaquim António da Costa e Maria Cândida da Luz Costa, Ilídio José Antunes Dias, Maria Delmira
Ribeiro Antunes Martins e João de Deus Martins, Manuel Jorge da Silva Antunes e Maria Guardado
Martins, António Magalhães da Mota Basto e Maria Amélia Teixeira Pereira Basto, António Lopes
Machado, Manuel Gonçalves Barros, Joaquim Manuel Mimoso Pombinho e Isabel Rosa Martins
Pombinho, José Azevedo Leal e Emídia Augusta Mimoso Pombinho Leal, Herculano Alberto Alves
e Urbana de Jesus Marques Pedro, Joaquim da Silva Sousa e Maria Augusta Rosa Moreira de Sousa,
Quintino Ramos Domingues e Maria da Conceição Novais Campos Domingues, Luísa Gonçalves de
Barros, José Marcelino Batista Marques e Balbina Cachopo Campaniço, Maria José Martins Borrego,
António Gonçalves Gomes e Maria Lídia Cardoso Lopes Gomes, Jorge Caleiras Peguicho Moita e
Maria Dulce do Couto Alves Moita, Isaura Fernanda Gonçalves Amorim, Manuel Francisco Barros,
José Valente de Oliveira e Maria Leonor da Costa Bernardino, Carlos Pereira dos Santos e Maria da
Conceição Marques Neves dos Santos, Vítor Manuel Dias Mendes e Maria de Fátima Anjos Costa
Mendes, Augusto Monteiro de Sousa e Maria Manuela Fernandes de Sousa Quintino de Sousa,
António Pereira dos Santos e Maria Helena Reis dos Santos, Maria Antónia Amaro dos Reis, Manuel
Gonçalves Ribeiro e Erilda Benvindo Mendes Ribeiro, Joaquim da Conceição Correia e Antónia
Coelho Caleça Correia, João Francisco Maria e Maria do Carmo Navalho, Ana Maria Rodrigues, Luís
Gabriel Corredoura dos Santos e Laurinda Maria Lopes Guerra dos Santos, Anabela Rodrigues de
Sousa Duarte e Luís Fernando Marques Duarte, Vítor Fernando Rosa de Andrade, Manuel Marques
Boavida e Eva Maria Pereira de Freitas Boavida, Eduarda Marques da Silva Quaresma e Arlindo
Inocêncio Quaresma, Luís Nunes Belo e Leontina Maria Serrano Moreira Belo, Rui Alberto Cadete
Dias Coelho e Maria Gabriela Rodrigues Ferreira Dias Coelho; António Henriques Jacinto Alves e
Emília da Conceição Santos Soares Alves, Augusto Rosa Garção e Laura Rosa de Jesus Gomes
Garção, Francisco Neto Borges Carrasco, Fernando de Brito Amorim, Ernestina Lopes Paiva de
Figueiredo, Maria da Conceição Lopes Paiva Brunheta, Alfredo dos Santos Paiva e Isaura Lopes
Paiva, Manuel Diamantino do Morais Rocha e Maria da Graça Gouveia Carvalho Rocha, António
João da Rocha Lopes e Maria Adélia Pires Lopes, António Marques Dias e Maria de Fátima Rodrigues
Lopes Dias, José Silveira Gonçalves Leitão, Olga de Jesus Candeias Freixial Torres e Aníbal Pinto
Torres, Maria Generosa de Matos, José Paulo de Almeida Carreira e Anabela Maria Almeida dos
Santos Coelho Carreira, Fernanda Maria Rodrigues Viana e Manuel Augusto Lúcio Viana, Rui Manuel
Alves Cardoso, Carlos José Leitão e Maria de Fátima Rodrigues Duarte Leitão, Raimundo Lopes
Isidoro e Maria de Belém Ferreira da Cunha Isidoro, Américo Mendes Gomes, António Nunes
Pimenta e Celeste Relvas Paulo Pimenta, Manuel Moura Pereira, João da Costa Bernardino e Maria
da Trindade de Campos Nave Bernardino, Ângelo Passarinho Batista de Avelar, José Alfredo Guerra
e Maria Adelaide Brito Rabaçal Guerra, António Carlos Soares Monteiro, Afonso Miguel Pedro
Amaro e Dália Maria Simões Pedroso Amaro, Francisco Neto Borges Carrasco, Mário Paiva de Sousa
e Maria Celeste da Silva Sousa, Bruno Alexandre Cortes Neves, Admundo Norberto Isidro Silvestre
e Dulce Maria Guerreiro Quintas Silvestre, Armando José Caeiro Duarte, Laurinda Farinha, Luís
Miguel da Silva Martins, Marta Andreia Farinha Martins, Teresa Manuela Farinha Martins, Manuel
da Trindade Tomás e Jacinta Celeste da Oliveira Neves Tomás, Adelino Valadares Lopes e Maria da
Graça da Costa Sabino Lopes, Carmen Sofia Graça Henriques, Eva Gomes Marciso Gorjão, Maria
Emília Narciso Gorjão Monteiro, Maria José Vítor Pires Barroqueiro e Teotónio José Pires Barroqueiro,
Teresa de Jesus Santos, Josélia Maria Santos Batista Lobo, Isabel Angélica dos Santos Batista Sousa,
Vítor Jorge Figueiredo Lobo, Sílvia Cristina de Sá Velho Corrêa da Silva Gomes, Sónia Cristina de Sá
Velho Corrêa da Silva Lopes, Venessa Soraia Baptista Mendes, Adelaide Irelete Pinto, Nuno Miguel
Pinto, Maria Emília Narciso Gorjão Monteiro, Luísa Maria Rei Rosado Leça, Maria da Glória Rei
Rosado, Maria de Lurdes da Silva Queirós, Pedro Miguel Queirós Pombal, Maria João Queirós
Pombal, Georgina Maria de Sousa Taborda, José Agostinho Neves Garcia Quintiliano Mendonça
José Limpo Figueira e Maria Teresa da Silva Ferreira Limpo, Maria Luísa Oliveira Cerqueira Pombal,
Jorge Manuel Cerqueira Pombal, Cristina Maria das Neves Rodrigues, Maria Olinda da Conceição
Neves, Sónia Alexandra Neves Rodrigues, Alcides Manuel Neves Rodrigues, Rosa de Alegria Felipe
Busca, Isabel Maria Felipe Busca Pereira, Maria da Luz Filipe Busca Casanova, Maria Luísa Cardoso
Antunes da Cruz Supico, António dos Santos Moura, José António Silva Moura, Manuel Joaquim
Silva Moura, Nuno Manuel Delgado Gonçalves, Luís Miguel Farinha Martins, Teresa Manuela
Farinha Martins, Marta Andeia Farinha Martins, João Carlos de Sousa Silva e Maria Manuela Pereira
de Sousa Silva, Francisco Lourenço Pires, Graciliano da Silva Teixeira, Maria Manuela Pires António
Lourenço, Rosa de Oliveira Rodrigues da Silva Teixeira, Maria José do Espírito Santo Gonçalves
Mendes, Fausto do Espírito Santos Gonçalves Mendes, João António Netos Lopes, Vítor Manuel
Pereira Freitas, Valdemar Pereira Pinto, Gualdim José Dionísio dos Ramos, Manuel Luís de Barros
Vilela, Emídia Augusta Mimoso Leal, Patrícia Isabel Pombinho Leal e Associação de Proprietários e
Moradores do Bairro de Valdinháguas, Centro Recreativo e Cultural do Bairro de Valdinháguas.
Cumpra-se como nele se contém.
Para conhecimento público e para constar, se lavrou o presente Edital, que nos termos da lei, vai ser
fixado nos lugares públicos do costume.

Sintra, Paços do Município, 06 de Janeiro de 2015.

O Presidente da Câmara Municipal

Basílio Horta

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA

PUB. JORNAL DE SINTRA, 20-3-2015
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ealizado num piso misto de
terra e estrada, o “II Cross
Run de Rio de Mouro-I
Prémio Carlos Correia su-
perou o número de partici-

“II Cross Run de Rio de Mouro” – Troféu Sintra a Correr

José Gaspar e Sara Marinho dominam prova-rainha
Ventura Saraiva

A mata de Fitares, na Rinchoa, acolheu a segunda jornada do Troféu Sintra a Correr 2015, competição promovida pela Junta de Freguesia de Rio de
Mouro, em colaboração com a Divisão de Juventude e Desporto da Câmara Municipal de Sintra. A edição deste ano, realizada no dia 15 (domingo),
reuniu na linha de chegada 429 atletas (de Benjamins a Veteranos 70) e foi dominada por José Gaspar (Odimarq) e Sara Marinho (NúcleOeiras-AD),
vencendo a chamada prova-rainha de 7.500 metros. A edição deste ano serviu ainda para homenagear Carlos Correia, figura local ligada durante
várias décadas ao associativismo desportivo.

R
pantes da prova inaugural de São
Marcos, no passado dia 1, somando
mais de uma centena de concor-
rentes. A manhã soalheira, convi-
dativa à prática desportiva desper-
tou o entusiasmo de clubes de atle-
tas que na aprazível mata de Fitares
deram largas à sua capacidade físi-
ca, principalmente nas duas últimas
corridas do programa e destinada
aos escalões mais adultos. Um tra-
çado de sobe-e-desce constante,
com caminhos estreitos e sinuosos,
e passagens por zonas exteriores de
asfalto. A fechar o programa e já
muito perto do meio-dia, os escalões
de juniores masculinos, seniores, e
veteranos de ambos os sexos, até
+60, encontraram dificuldades
acrescidas, não só pelo calor que
se fazia sentir, mas sobretudo pela
quantidade de competidores, a “en-
garrafarem” algumas zonas do tra-
çado, sem possibilidade de correr,
ou mesmo caminhar. Na frente da
corrida um pequeno grupo ia fazen-
do a diferença quanto aos restantes,
com Ilírio Mendes, do Sporting, e
José Gaspar (Odimarq) a isolarem-
se e fazerem grande parte do traçado,
sozinhos. Nos metros finais, o inter-
nacional de montanha, José Gaspar
e habitual utilizador do local da pro-
va, onde treina, conseguiu superar
o seu adversário, chegando primeiro
à meta. Todavia, a vitória não lhe
acrescentou mais-valia, já que ape-
nas subiu ao pódio no seu escalão
(M35), com o Ilírio Mendes a garantir
a vitória em seniores.

Sara Marinho /ADNO) sem
concorrência nas mulheres
Integradas no pelotão masculino, as
mulheres encontraram acrescidas
dificuldades, sobretudo em conse-
guir as ultrapassagens nos peque-
nos carreiros. Quem melhor se foi
desenvencilhando desses obstácu-
los, foi Sara Marinho. A atleta do
concelho oeirense destacou-se des-
de o início, com Izabella Pires, da
Casa Benfica no Algueirão a nunca
conseguir uma aproximação à sua
adversária. Outra atleta do concelho
de Oeiras, Maria Navarro (GRCD
Leião), acabou por fechar o pódio
de seniores femininos. Nos restan-
tes escalões, Mafalda Machado

(Associação Real Academia) con-
seguiu bater-se com êxito no F35,
com Paula Cardoso (Sporting da
Reboleira e Damaia), e no F40, a
vitória decidiu-se entre a “regres-
sada”, Alexandrina Barros (Valejas
AC), e Ana Vieira (ADNO), com a
atleta de Oeiras a vencer à vontade,
ela que foi a segunda da geral de
feminina.

Casa Benfica no Algueirão
conquista vitória nas equipas
Colectivamente, e somados os pon-
tos em todos os escalões do regula-
mento, a Casa Benfica no Algueirão
não teve dificuldade em conquistar
mais uma vitória no Troféu Sintra a
Correr, confirmando a sua superio-
ridade sobre toda a concorrência,
incluindo a formação “Extra-Con-
celho” do Sporting Clube da Rebo-
leira e Damaia, com 86 pontos a
separar os dois emblemas. O Grupo
Recreativo e Desportivo de Mani-
que de Cima voltou a fechar o pó-
dio, desta feita em igualdade pontual
com a Juventude Operária de Monte
Abraão, mas com vantagem para a
equipa da antiga freguesia de São
Pedro de Penaferrim.
De referir que na cerimónia de en-
trega de prémios esteve presente o
vice-presidente da autarquia sin-
trense, Rui Pereira, acompanhado da
Chefe de Departamento, Maria João
Raposo, e do Chefe da Divisão, João
Gonçalves, Já o presidente da Junta
de Freguesia de Rio de Mouro,
Bruno Parreira, reuniu outros ele-
mentos do Executivo, assim como
Jorge Vieira, presidente da Assem-
bleia de Freguesia. Um final de festa
que para além de consagrar os três
melhores de casa escalão, homena-
geou o patrono da prova, o carismá-
tico Carlos Correia que a partir deste
ano passa a dar o seu nome à prova

de Fitares-Rio de Mouro.

Classificações:
Seniores masculinos: 1.ºIlírio Men-
des, Sporting; 2.º José Azevedo,
Linda-a-Pastora SC; 3.º João Oli-
veira, Mente Traquina- Casal do Co-
tão; 4.º Nélson Casanova, Casa Ben-
fica no Algueirão; 5.º Patrick Mateus,
URCA.
Seniores femininos: 1.ª Sara Ma-
rinho, NúcleOeiras-AD; 2.ª Izabella
Pires, Casa Benfica no Algueirão;
3.ª Maria Navarro, GRCD Leião; 4.ª
Jalma Teixeira, J.O.M.A.; 5.ª Susana
Jorge, Mente Traquina-Casal do
Cotão.
Veteranos M35: 1.º José Gaspar,
Odimarq; 2.º Victor Marques, AP

Com organização União Mucifa-
lense, em parceria com a empresa
Trilho Perdido, realizou-se no do-
mingo, dia 15, a primeira edição do
“Trail Costa Saloia, evento que reu-
niu mais de meio-milhar de par-
ticipantes entre a corrida (21 km), e
a Caminhada de 10 km. Na vertente
competitiva e com 429 atletas a ter-
minar a prova, a vitória foi para Tia-
go Lousa, do CAFZ (1h26m57s), se-
guido de João Ginja (Rail Runners),
com 1:26:58 (1.º M40), e José Silva
(Ass.Vale Grande), 1:29:45’ (2.º
M40).
No sector feminino, a primeira a cor-
tar a meta (93.º geral), foi Carmem
Henriques (aminha corrida/Sker-
chers), com o registo de 1:58:29’).
Carla Mendes (Tartarugas Solidá-
rias) foi 2.ª, com Margarida Fernan-
des (Individual) a completar o pó-
dio. Numa manhã convidativa para

Centenas de participantes na edição inaugural
do Trail Costa Saloia

Passagens estreitas a dificultar o andamento dos atletas Pódio feminino com o homenageado Carlos Correia

Tejo-Norte; 3.º Bruno Carvalho, FC
Roussão.
Veteranas F35: 1.ª Mafalda Macha-
do, Ass. Real Academia; 2.ª Paula
Cardoso, SC Reboleira e Damaia; 3.ª
Daniela Carvalho, UR Sabuguense-
Guerreiros do Rio.
Vencedores em juniores: Tiago
Lopes, GRD Manique de Cima. e
Daniela Vinagre, Casa Benfica no
Algueirão.
Geral colectiva: 1.ª Casa Benfica no
Algueirão, 430 pontos; 2.ª Sporting
Reboleira e Damaia, 344; 3.ª GRD
Manique de Cima, 175; 4.ª J.O.M.A.,
175; 5.ª Linda-a-Pastora SC., 107; 6.ª
GRD Ribeira Lage, 104; 7.ª GRD “Os
Fixes”, 79; 8.ª A Atletismo Mafra, 77;
9.ª “O Cartaxeiro”-Caneças, 77; 10.ª
Jobrinde-Montes Saloios, 75.

Dia 21 às 15h00
“VIII Milha
de São Marcos”
A próxima prova pontuável para
o Troféu Sintra a Correr 2015 tem
data marcada para amanhã, dia
21 (sábado), com início pelas
15h00, junto à Escola EBI n.º
2.Pelas 14h30 está prevista uma
homenagem a Joaquim Pereira
“Pereirinha”, falecido na edição
de 2014, depois de ter
completado a corrida do seu
escalão M65. A organização é
da União das Freguesias do
Cacém e São Marcos.

1.º Trail da Costa Saloia
Superadas as expectativas no Mucifal

a actividade física, os participantes
puderam desfrutar das belas paisa-
gens da costa marítima, num traçado
feito, na sua maioria por caminhos,
trilhos e carreiros em zona de pinhal

e arribas. Para animar o evento, a
organização contou com a colabo-
ração do Ginásio Spald de Sintra, e
com um almoço convívio no final.

VS

Foto: Vitalino Cara d’Anjo

fotos: ventura saraiva
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Taça Associação de Futebol de Lisboa-1/2 Finais

Lourel cede em casa (1-2) com Povoense

Apesar da forte pressão atacente sobre a baliza do Povboense,
os leões de Lourel não conseguiram evitar a derrota

foto: ventura saraiva

Campeonato Nacional de Seniores-Zona Sul
1.º Dezembro
soma nova derrota
Uma semana depois do desaire no campo do Louletano, o 1.º
Dezembro somou nova derrota no Campeonato Nacional de
Seniores-Zona Sul. Na 5.ª jornada referente ao grupo da subida
à II Liga, recebeu no domingo, dia 15, em São Pedro de Sintra,
o CD Mafra e perdeu por 1-0, um golo de Varela no decorrer
da primeira parte.
Ainda assim e perante o quadro de resultados, o 1.º Dezembro
mantém-se no grupo dos candidatos, ocupando o 3.º lugar,
com 7 pontos. Lidera o Operário, com 11, seguido do Mafra
com 9.
Na jornada do próximo domingo, dia 22, desloca-se ao campo
do Casa Pia AC

O Pavilhão Multiusos de
Odivelas, acolheu nesta
segunda-feira, a cerimónia
de apresentação do 34.º
torneio de futebol infantil do
CAC Pontinha, que este ano
tem como patrona Susana
Amador, actual presidente da
edilidade de Odivelas. A
cerimónia contou com a
presença de dirigentes do
clube organizador, das forças
vivas do concelho, e ainda do
internacional João Vieira Pin-
to, que nunca participou no

Depois de cumprir a folga
determinada pelo calendário,
o Sintrense regressou à
competição com um jogo
aparentemente fácil no
terreno do Beira Baixa United
Club (Idanha-a-Nova). O

Ventura Saraiva

Realizaram-se no domingo, dia 15, as ½ Finais da Taça Associação de Futebol de Lisboa (AFL), com quatro equipas do campeonato “Pró Nacional”. Na
Lourinhã, a equipa local goleou por 4-1 a Associação Desportiva de Oeiras, ganhando vantagem para um lugar na final. Pior sorte teve o Sporting de
Lourel derrotado em casa (1-2) pelo Atlético União Povoense comprometendo assim uma presença sintrense no Estádio 1.º de Maio do Inatel, no dia
7 de Junho.

o Complexo Des-
portivo Sargento
Arménio, em Lou-
rel, o Atlético Uni-
ão Povoense vol-N

tou a fazer a vida cara ao clu-
be da casa. De resto, a equipa
da Póvoa de Santa Iria da
Azóia (concelho de Vila Fran-
ca de Xira) empatou a uma
bola para o campeonato, e no
seu reduto venceu os leões
por 3-2. No terceiro encontro
entre os dois emblemas, o
conjunto orientado por João
Borrego voltou a levar a me-
lhor, saindo assim para o con-
fronto para a segunda mão, a
realizar no dia 3 de Abril (sex-
ta-feira Santa) com vantagem
no marcador, não só pela vitó-
ria, mas também pelos dois
golos marcados fora, o que
pode fazer a diferença em casa
de igualdade no resultado fi-
nal. Ainda assim, fica tudo em
aberto na discussão de um
dos lugares na final da prova,
dada a qualidade de ambas as

cura de minimizar o prejuízo,
com o empate a ser o resul-
tado mais justo. Assim, a
vantagem está do lado dos
homens orientados por José
Borrego que contam já neste

percurso da taça com a
eliminação do detentor do
troféu, o Real Sport Clube.

equipas, embora muito dife-
rentes no sistema de jogo.

Dois erros defensivos
permitem reviravolta
no marcador
O jogo não podia ter come-
çado da melhor maneira para
o Sporting Clube de Lourel
que se adiantou no marcador
com um golo apontado por
Duda. Todavia, e apesar da
maior posse de bola e pressão
atacante, o Atlético Povoen-
se acabaria por chegar em
poucos minutos à igualdade,
e à vantagem no marcador.
Dois erros de palmatória da
defensiva dos leões, com o
guardião Barros a ficar muito
mal nas fotografias resulta-
ram nos dois golos do Po-
voense. O intervalo chegaria
com esse resultado de 1-2, a
favor dos visitantes, e no se-
gundo tempo, a pressão ata-
cante do Lourel ainda deu
para chegar ao empate, mas o

golo viria a ser anulado por
indicação do árbitro auxiliar
do lado da bancada. Uma
decisão que nos pareceu er-
rada dada a posição legal do
marcador do golo, consubs-

tanciada pelo tempo de reac-
ção do árbitro António Fran-
co que não descortinou qual-
quer irregularidade. Até final,
o Povoense foi defendendo
o resultado, e os leões na pro-

“Pró-nacional”
regressa
no domingo
Com quatro jogos no
concelho a marcar a
jornada 21, regressa no
próximo domingo, dia 22,
o Campeonato Distrital
“Pró-nacional da AFL”. O
líder, Real SC recebe o AC
Tojal, o Sp. Lourel o
Lourinhanense SC, o Pêro
Pinheiro, o Santa Iria, e no
Cacém, o Atlético, a AD
Coutada. Fora de portas,
joga “Os Montelava-
renses” no campo do Po-
voense. A jornada conta
ainda com o dérbi ribate-
jano, Alverca-Vilafran-
quense.

Campeonato Nacional de Seniores
– Manutenção/Descida
Sintrense recebe
líder Loures
Na Série G-fase da “manutenção/descida” aos distritais, do
Campeonato Nacional de Seniores da FPF, o Sintrense recebe
na jornada de domingo, dia 22, o líder, Sportivo de Loures (21
pontos), agora orientado pelo antigo treinador dos amarelos,
“Tuck”. Depois do empate (0-0), com o Fabril do Barreiro- 5.ª
jornada-, o Sintrense continua no penúltimo lugar da
classificação, com 15 pontos.

Torneio Internacional de Futebol Infantil da Pontinha
FC Porto-Desp. Corunha na abertura
António José torneio, o árbitro que vai ser

homenageado Bruno Paixão
e apitar a final e Nuno Lobo,
presidente da Associação
Futebol de Lisboa. É a festa
do futebol em ponto peque-
no, que se realiza entre os dias
2 a 5 de Abril, no complexo
desportivo Carlos Lourenço.
Benfica, Sporting, FC Porto,
Desp. Corunha e Rec. Huelva
(Espanha), AD Carmelitas
(Costa Rica), Perugia (Itália)
e o clube anfitrião, são as
equipas que centram as
atenções na Páscoa, onde um
pouco por todo o país se

multiplicam as competições
dedicadas ao futebol de
formação, aproveitando as
férias escolares.
As equipas estão divididas
em dois grupos:
Grupo A: FC Porto, C. A. C.
Pontinha, Carmelitas e Desp.
Corunha.
Grupo B: Sporting, Benfica,
Rec. Huelva e Perugia.
O calendário de jogos é o
seguinte:
3 de Abril - 1ª Jornada: 9h30
FC Porto - Desp. Corunha;
10h30 C. A. C. - Carmelitas;
11h30 Sporting - Rec. Huelva;

15h00  Benfica - Perugia;
16h00  Carmelitas - FC Porto;
17h00 C. A. C. - Desp.
Corunha.
4 de Abril - 3ª jornada: 9h30
Perugia - Sporting; 10h30
Benfica - Rec. Huelva; 11h30
FC Porto - C. A. C. 4ª Jornada:
15h00 Desp. Corunha -
Carmelitas; 16h00 Sporting -
Benfica; 17h00 Rec. Huelva -
Perugia. No dia 5 de Abril,
realiza - se a final do torneio,
e os respectivos jogos de
apuramento do 3º ao 8º lugar.

Futebol feminino – Nacional de Promoção (Série C)
Sintrense ganha (0-4), em Idanha-a-Nova

resultado final de 0-4, con-
firmou o favoritismo das
raparigas orientadas por
Carlos David, com Mariana
Fontes a bisar nos golos, e
com Petra Alexandra e Va-
nessa Tomás a marcarem os

restantes tentos da equipa
Sintrense.
Com as equipas da frente já
com as contas acertadas (2.ª
jornada), a UR Cadima man-
tém-se de pedra e cal na li-
derança (52 pontos), seguida

do Sintrense (45), e As-
sociação Bobadelense (40).
Na jornada do próximo
domingo, dia 22, o Sintrense
recebe no campo n.º 2, o
Rossiense.

VS
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:

– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins de Infantis – Zona Sul C

HC Sintra incapaz de travar o líder Turquel

Equipa de Infantis (sub 13) do HC Sintra que compete no nacional da categoria foto: ventura saraiva

Com a eleição dos Corpos Gerentes no principal ponto
da Ordem de trabalhos, realiza-se no próximo dia 28
(sábado) pelas 20h30, a reunião magna do Hockey Club
de Sintra. Na Ordem de Trabalhos está a eleição dos
Corpos Gerentes – Direcção, Conselho Fiscal e Mesa

om apenas três go-
los consentidos, o
Hóquei Clube do
Turquel faz da sua
qualidade defensi-

Nacional da 2.ª Divisão-Zona Sul
Nafarros recebe Marítimo

Ventura Saraiva

Na 4.ª jornada do Campeonato Nacional de
Infantis (sub 13) – Zona Sul C, realizada no
sábado, dia 14, as equipas do Hockey Club de
Sintra e Turquel encontraram-se no pavilhão de
Monte Santos, num encontro entre dois
candidatos à fase seguinte da prova e que ainda
não haviam conhecido a derrota. Venceram os
turquelenses por 0-4, numa clara demonstração
de superioridade técnica e física. Ainda assim, o
conjunto sintrense continua sério candidato a
um dos lugares de apuramento.

C
va, um dos trunfos para con-
quistar a liderança da Zona
Sul C do nacional de sub 13-
1.ª Fase, e assim lutar pela
conquista do respectivo
título. Por sua vez, o Hockey
Club de Sintra que dividia a
liderança do grupo, com mais
golos marcados que o seu
adversário apresenta-se com
objectivos claros de superar
as expectativas e seguir em
frente na prova. Todavia,
quem assistiu ao jogo no pa-
vilhão de Monte Santos viu
em rinque duas equipas com-
pletamente opostas na ma-

HC Sintra em Assembleia Geral
Dia 28 às 20H30

Está de regresso amanhã, sábado, dia 21, o Campeonato Nacional da 2.ª
Divisão-Zona Sul. Em Nafarros, a equipa de Pedro Feliz recebe pelas
18h00, os insulares do Marítimo Sport Club, lanterna-vermelha da prova.
Jáo Hckey Club de Sintra desloca-se ao Estoril para defrontar a Juventude
Salesiana.

da Assembleia-Geral, para o biénio de 2015/2017.
As listas concorrentes, bem como a declaração de aceita-
ção, deverão ser apresentadas ao presidente da Mesa
da Assembleia-geral, Hermínio dos Santos, até ao dia 27
(19horas).

neira de atacar e defender,
com clara vantagem para os
turquelenses que venceram
com inteira justiça por quatro
bolas sem resposta.
Inauguraram o marcador aos
7 minutos de jogo e apesar
da boa resposta do Sintra
com a entrada de Rafael
Monteiro aumentaram de
seguida para 0-2. A segunda
parte foi totalmente domi-
nada pelo conjunto de Tur-
quel que marcaria mais dois
golos.
Apesar da derrota, a equipa
orientada por Paulo Pantana
segue no 2.º lugar (um dos
que garantem o apuramento),
com 9 pontos, menos 3 que o
Turquel que lidera. No 3.º
lugar está o SC Torres, com 7.

Em Monte Santos, o HC
Sintra alinhou com: Xavier
Perabôa; Simão Fonseca,
Guilherme Machado, Tomás
Pantana, e Tomás Cunha
(cinco inicial); Rafael Mon-
teiro, David Calambra, Dinis
Cavalheiro, Pedro Lopes, e
Rodrigo Vieira (gr).
Na próxima jornada, a realizar
no domingo, dia 22, o HC
Sintra desloca-se ao recinto
do SC Torres.

Nacional de Juniores
“Show” de Bernardo Maria na Mealhada
Também na categoria de Juniores (sub 20) -Zona Sul C, o HC Sintra conheceu a primeira
derrota nesta fase da prova. Foi no recinto do HC Mealhada por 9-8, num jogo marcado pelo
“show” de Bernardo Maria que a sua conta apontou 6(!) golos. Os restantes foram marcados
por Diogo Coutinho e Rodrigo Amaro.
Ainda assim, o Sintra manteve a liderança (9 pontos), visto que Sporting (8) e Turquel
(7),empataram a dois golos. Na próxima jornada, dia 22 às 17h00, a equipa de João Abrantes
recebe em Monte Santos, o Sporting.
No nacional de Juvenis (sub 17), a equipa do HC Sintra continua sem vencer. No sábado,
dia 14, nova derrota, desta feita em casa, com o HCP Grândola por 5-7. Sem pontuar, os
sintrenses ocupam o 6.º, e último lugar da tabela. Amanhã, dia 21, jogam no reduto do
Sporting.



Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa – Sintra - Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às 16h30 (aberto à hora do almoço)

CULTURAALMANAQUE
ANIVERSÁRIOS

Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

TELEF. URGÊNCIAS

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual (Estrangeiro) - 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências – Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES
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Sexta-feira,  20  de Março –Mafalda Barra Cavalheiro, de S. Miguel de Odrinhas,  Isabel
Costa Vital, da Ribeira de Sintra, Dália das Neves, de Bolembre, Maria Odete Parracho
Bernardes,  Maria Cândida de Assunção Costa Regueira, do Mucifal, Liliana dos Santos
Ângelo; António Guimarães da Cruz Rato, do Penedo, Constantino Santos Lopes, Levy
Guerreiro, Álvaro Jalles, João Fernandes Costa, de Pero Pinheiro, João Alexandre Cristóvão,
de Odrinhas,Pedro Miguel Parracho Bernardes, António da Silva Monteiro, de Albogas,
Francisco Santos, João Filipe da Luz Mano, Luís Guilherme Figueiredo Rocha da Fonseca,
António Calado Madeira, de Lyon, Mário João Mechas Chiolas, Alfredo Feio Galhardo, José
Eduardo Jesus Tomás, João Alves, de Colares, Bruno Miguel Querido dos Santos, Luís
Guilherme Fonseca, de Vila Verde.

Sábado, 21– Melissa Ferreira Carela, de Geneve, Patrícia Vanessa Lavrador, Gracinda de
Jesus Amaral Santos,  Gertrudes Nunes Pinto, de Almoçageme, Maria Helena Adão, Maria
Teresa da Silva Marujo, Marília Fernanda dos Santos Luís de Figueiredo de Almeida Ribeiro,
de Lourel, Fernanda Maria de Matos Pena, de Francos, Maria Teresa Hipácio Louçada
Mechas, deVila Verde, Teresa Lino, Ana Maria Martins Araújo dos Santos, Fernanda Maria
Matos Pena, do Magoito; Álvaro Francisco Simões, António Manuel Soares Barreto, José
Manuel Madeira Faria, José Manuel Lourenço Coelho, de Mafra,  António Florido Luís
Gonzaga, de Vale de Lobos, Manuel Lopes Júnior, do Fação,José  Manuel Cortegaça Viana
Ruas, de Montelavar, Vítor Manuel da Assunção Louro, do Mucifal, Augusto Farias Marques,
do Linhó, eng. João Manuel Silva da Conceição e Mateus Ramalhete Grilo, da Maceira, André
Cachado Alves, de Lisboa.

Domingo,  22–  Ana Luísa Silvério Maneira, de Morelena, Maria do Carmo Paraíso Ferreira,
de Lisboa; António José dos Santos Silva, António Fernando Julião Clemente, do Magoito,
Alberto Fernando Coelho, Eduardo Rui Miranda Galrão, António Jorge da Fonseca Manata
e Manuel Freire de Liz.

Segunda-feira,  23 – Ana Luísa Rodrigues Batista, de Galamares, Carla Maria S. Raio, de
Morelinho, Mariana Correia Gonzaga da Silva, Maria Luísa Varelas de Carvalho, Cidália
Ribeiro da Cruz Cosme, Helena Figueiredo da Silva Medina, de Tavarede-Figueira da Foz,
Maria Laura de Jesus Torres, da Suiça; Américo Conde, de Albogas, José António de Oliveira
Baptista,Domingos Cristóvão Duarte, de Campo Raso, Joaquim Alves de Freitas, de Lisboa,
Samuel Filipe de Carvalho e Pedro Miguel Gomes dos Santos Vicente, Tiago Alexandre Lopes
Antº P. Ferreira, de Almargem do Bispo.

Terça-feira,  24 –  Ana Filipa Maceira Fonseca, Irene Passos de Mesquita, da Venda Nova,
Maria Alice Raio, Ana Maria  Garcia  Seixas, de Mem Martins, Maria Helena da Conceição de
Freitas, de Cascais, Maria da Luz Rosalina, de Cortegaça, Ana Gertrudes Rolo Duarte, de
Cortegaça, Maria da Conceição Ferreira, de Rio de Mouro, Graciete Vistas Tomásio Lopes,
de Morelena, Clotilde Pedroso de Oliveira Broncas, da Pedra Furada, Alice Saraiva, de
Nafarros; António da Conceição Miguel Ministro, de Pero Pinheiro, Armindo Tojeira Pires,
de Vila Verde, Silvério Sebastião Garcia, de Vila Verde, Lúcio Cristóvão da Silva, de  Lourel,
José Alberto Lopes da Silva, de Lourel,Eduardo José Eugénio, do Algueirão, Carlos Alberto
da Silva Ribeiro, de Lisboa, eng. Luís Ângelo Botelho Pires, Miguel Filipe Martins Caetano, do
Mucifal.

Quarta-feira, 25– Helena Maria Chilreira, de Pero Pinheiro, Maria Augusta Duarte do
Canto e Cunha, Maria Alice da Conceição Vieira Jordão, Dina Neto  Lamelas, de Queluz,
Emília Simões Duarte, de Pedra Furada, Aurora Maria Adrião, de Fação, Maria Gertrudes
Cristóvão, Maria D’Anunciação Pires dos Santos Capote, Rui Miguel Costa  Pedroso, de
Colares, José Manuel da Cruz, Pedro Marques Maldonado Cordeiro, do Cacém, António
Ferreira, da Idanha, Guilherme Vasco da Silva, de Rio de Mouro, António Manuel Morais
Ramos,Circuliano da Silva Mendes, de Ranholas, Gustavo de Melo Meneses e Vasconcelos, do
Estoril, Norberto Gomes Pantana, de Nafarros, Francisco Alberto Sadio Garcia, Ricardo
Manuel Silva Vicente, de Sta. Susana, Ricardo Barra Cavalheiro, de S. Miguel de Odrinhas.

Quinta-feira, 26 – Maria Cristina Almeida de Barros Queirós, Maria Emília Taful Pires, da
Terrugem, Célia Beatriz Casinhas Urmal, de Montelavar,. Belarmino Caetano Vida Larga, de
Pero Pinheiro, Ludgero António Pedro, de Alvarinhos, Agostinho da Conceição Alberto, do
Mucifal, Eduardo Miguel António, da Codiceira, Vitor Manuel Fernandes Falcão, de Sintra,
António José Baleia dos Santos, de Nafarros, Alfredo Nunes Martins, da Godigana.

Sexta-feira, dia 20 de Março: Simões,
Estefânia, Sintra (219230832); Portela, Monte Abraão
(214377619); Caldeira, Cacém (219147542).

Sábado, dia 21: Cargaleiro Lourenço, Rinchoa
(219162006); Azeredo, Pendão (214350879);  Mira
Sintra, Mira Sintra (219138290).

Domingo, dia 22: Fidalgo, Casal S. José - Mem
Martins (219200876); O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Ascensão Nunes, Agualva (214323020).

Segunda-feira, dia 23: Claro Russo, Mercês
(219228540); Correia, Queluz (214350905); Silva

Duarte, Cacém (219148120).

Terça-feira, dia 24: Tereza Garcia, Portela
Sintra (219106700); Baião Santos, Monte Abraão
(214375566);  São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Quarta-feira, dia 25: Silveira - Forum Sintra,
Rio de Mouro (219154510); Simões Lopes, Queluz
(214350123); Rico, Agualva (214312833).

Quinta-feira, dia 26: Vitor Manuel, Algueirão
(219266280); Pinto Leal, Shopping Center de Massamá
(214387580;  Central, Cacém (219140034).
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PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

PROFESSORA inglesa dá
aulas. A partir de 18 anos. Mais
informações: 0894 389 618.

ALUGO Casa em Lameiras.

Largo do Penedo, 127. Telef.
925695015.

ARRENDO – Abrunheira -
Casa com 2 assoalhadas - 260

euros; Casa com 3 assoalhadas,
280 euros. Contacto: 966400
435.

EXECUTAM-SE Lavouras com

Por coincidirem Sexta-Feira
Santa e a primeira sexta-feira
de Abril, o encontro do Clube
de Leitura que reúne no
Museu Ferreira de Castro
ocorrerá na segunda sexta-
feira de Abril, dia 10, pelas
habituais 18.00h.
O livro em apreciação por
todos os participantes será o
romance do patrono do mu-
seu A Curva da Estrada,
ficção social – política –

A Curva da Estrada, de Ferreira de Castro,
no Clube de Leitura do Museu Ferreira de Castro

histórica muito densa de
concretas e de verosímeis
referências à vida pública e
privada espanhola dos ano 30
do século XX, próximos do
início da guerra civil.
Quem conheça algo da rea-
lidade espanhola e matritense
desse tempo, reconhecerá a
bem documentada mestria
com que Ferreira de Castro
nos deu este fresco didacti-
camente e pedagogicamente

documental. Mas a realidade
aqui mostrada, com evidência
para o debate em torno de
mudanças de ideologia e de
partido político por parte
daqueles a quem chamamos
“políticos”, é tipologicamente
transponível, mutatis mutan-
dis, no espaço e no tempo,
para realidades como a por-
tuguesa actual ou próxima
passada.
Uma lição, uma advertência,

uma chamada à respon-
sabilidade que Ferreira de
Castro encerra pondo na
boca de uma personagem
estas palavras que só a ingé-
nuos parecerão ingénuas:
“Nós devemos amar os
homens” – sem amor é
impossível, só com amor não
basta.

V.H.N.

freza, motocultivadoras 18
cavalos. Telef. 914348143 -
961362905.

O Centro Cultural Olga
Cadaval recebe o concerto
dos “The Lucky Duckies”
no próximo dia 20 de março,
às 22h00.
Os Lucky Duckies sempre
foram, desde que surgiram em
1987, uma das bandas mu-
sicalmente mais respeitadas
dentro da classe dos seus
pares, os músicos. Têm um
estilo muito peculiar retro ou

“The Lucky Duckies” em Sintra
vintage e que auto-definem
como Glamour & Nostalgia,
que dá título aos seus 3
discos e 1 dvd. O cd mais
recente teve reedição em
2014,com alguns temas fa-
zendo parte das playlists das
rádios nacionais.
Para além de “revisitarem”
grandes clássicos de música
internacional e nacional,
desde os Anos 20 aos Anos

60 do Sec. XX, usam a sua
criatividade para compor as
suas próprias canções origi-
nais com a genética daqueles
nostálgicos anos.
Swing, Jazz, Country, Blues e
Bossanova são estilos que
dominam o seu espetáculo.
Sem perderem a sua persona-
lidade interpretativa, confes-
sam ter grandes influências
de Dean Martin, Nat ‘King’

Cole, Ella Fitzgerald, Doris
Day, Frank Sinatra, Louis
Prima e até mesmo de Elvis
Presley. Também receberam
inspiração de grandes artistas
portugueses da época como
Tony de Matos, Rui de Mas-
carenhas e Thilo’s Combo.
Preço: 10 euros

CONVOCAÇÃO
Nos termos do disposto na alínea c) do nº 2 do art. 41º dos estatutos
vigentes da Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de
São Pedro de Sintra, convoco a Assembleia Geral da Associação
para reunir em Reunião Ordinária a realizar no dia 30 de março de
2015 pelas 21.00 horas, nas instalações do Quartel sede, sito na Av.
de Cascais, em São Pedro de Penaferrim, 2710-328 Sintra, com a
seguinte Ordem de Trabalhos:
Ponto Único – Apreciação, discussão e votação do Relatório e
Conta de Gerência do ano de 2014 e respectivo Parecer do Conselho
Fiscal.

O Presidente da Assembleia Geral
Silvano Manuel dos Santos Inácio

Avenida de Cascais, Edif. Bombeiros, 2710-328 SÃO PEDRO DE PENAFERRIM - SINTRA
Telefs: 219 24 9600/219 249 601 *  Fax: 219242258 (Geral) 219106917(Dir./Com.)

Email Geral: geral@bvspedrodesintra.com
Contribuinte nº 501158332
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Associação Humanitária
de Bombeiros Voluntários

de São Pedro de Sintra
Assembleia Geral

Convocatória
No uso das competências que me são conferidas pelo Artigo 44.º e em conformidade
com o estipulado pelos Artigos 47.º a 49.º dos Estatutos da A.H.B.V.M., convoco
a Assembleia Geral para reunir em Sessão Ordinária, no dia 27 de Março de 2015,
6.ª feira às 21 horas, no Salão do Quartel Sede, sito na Rua Maestro Alferes
Álvaro Augusto de Sousa, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
Ponto Único: Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas da
Gerência do ano de 2014 e do Parecer do Conselho Fiscal.
Não se encontrando presente, à hora marcada, a maioria dos Sócios, funcionará a
Assembleia Geral, em segunda convocatória, trinta minutos mais tarde, no mesmo
local e data, com qualquer número de presenças e a mesma Ordem de Trabalhos.
Montelavar, 09 de Março de 2015.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Alberto Manuel Matias Marques de Sousa

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE MONTELAVAR

PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICA ADMINISTRATIVA
CONTRIBUINTE N.º 501 440 623 • FUNDADA EM 30.03.1983

CORPO BOMBEIROS HOMOLOGADO EM 16.05.1984
FILIADA NA LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES

Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa • 2715-666 Montelavar
Telefs. 219 271 090 – 219 271 221 • Fax: 219 672 365
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Bernardo
de Brito e Cunha

P

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Lisboa – El Corte Inglés, dia 20, 18H30, lançamento do livro “Equívocos, Enganos e Falsificações da História de Portugal” do nosso colaborador Sérgio Luís de Carvalo, com
apresentação de Moita Flores.

CINEMA

EXPOSIÇÕES

MÚSICA

Sintra – “Vitrais e Vidros:
Um gosto de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra -
Monte da Lua
Telf. 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte Pública
XI”, com trabalhos de 18 escul-
tores de várias nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até junho 2015

Sintra –  “The Man With
a Mark”
Exposição de fotografia
de Catarina Pires
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero
Quando: Até 10 de abril
Contacto: 219236148

Sintra – “O Triunfo
das Plantas - Além das Novas

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643

“Os Pinguins de Madagáscar”,
VP, sala 1, às 11.05h.
“O Segundo Exótico Marigold
Hotel”, na sala 1, às 13.05h,
15.25h, 21.40h.
“O Segundo Exótico Marigold
Hotel”, na sala 6, às 17.20h,
19.40h.
“O Meu Nome é Alice”, na sala
1, às 17.45h.
“O Meu Nome é Alice”, na sala
2, às 19.35h.
“Paddington” VP, na sala 1, às
19.45h.
“Paddington” VP, na sala 2, às

TEATRO
Sintra – “Os 3 Mosqueteiros”,
pela byfyrcação Teatro
Quando: Sábados e domingos
às 16h, até 31 de Maio
Onde:Auditório da Quinta

11.35h, 13.40h, 15.35h, 17.40h.
“Paddington” VO, na sala 4, às
11.20h, 13.25h, 15.20h.
“Paddington” VO, na sala 7, às
00.30h.
“Mil Vezes Boa Noite”, na sala
1, às 00.10h.
“Kingsmamn: Serviços Secre-
tos”, na sala 2, às 15.50h, 21.35h,
00.15h.
Curta Frozen Fever +
Cinderela VP, na sala 3, às
11.10h.
Curta Frozen Fever +
Cinderela VP, na sala 4, às
17.25h.
Curta Frozen Fever +
Cinderela VP, na sala VIP, às
13.10h, 15.30h.
Curta Frozen Fever +
Cinderela VO, na sala 4, às
19.35h, 21.45h, 00.05h.
Curta Frozen Fever +
Cinderela VO, na sala 5K, às
11.25h, 13.35h, 15.45h.
“Insurgente”, na sala 3, às
13.30h, 15.50h.
“Insurgente”, na sala VIP 8, às
17.50h, 21.50h, 00,20h.
“Insurgente” 3D, na sala 3, às

18.50h, 21.30h, 00h.
“Focus”, na sala 5K, às 17.55h,
20h, 22.05h, 00.10h.
“Spongebob - Esponja fora de
Água” VP, na sala 6, às 11.20h,
13.20h, 15.20h.
“The Homesman: uma divida
de Honra”, na sala 6, às 22h.
“A Teoria de Tudo”, na sala 6, às
00.25h.
“Abelha Maia - O Filme” VP,
na sala 7, às 11.30h; 13.25h.
“Annie”, na sala 7, às 15.10h.
“Hector e a Busca Pela Feli-
cidade”, na sala 7, às 17.25h.
“O Jogo da Imitação”, na sala
7, às 19.45h.
“Chappie”, na sala 7, às 22.10h.

SINTRA – CENTRO
CULTURAL OLGA CADAVAL
21 910 71 18
“Os Gatos não têm Vertigens”
Um filme de António-Pedro
Vasconcelos
Quando: 29 março, 17 horas

Sintra – “The Lucky Duckies”
Glamour & Nostalgia
Quando: 20 março, 22h
Onde:Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Fronteiras do Mesozoico”
Onde: Sala de Exposições
Temporárias do Museu de História
Natural
Quando: Até 3 de Maio
Contacto: 219238563

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – “Interiores”
Exposição de Pedro Velez Cardoso
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra
Contacto: 965233692

da Regaleira
Contacto: 219 106 650

Almoçageme – “Hotel Royal
de pernas ao léu”
Quando: 21 março 21h30;
4 abril, 21h30.
Onde: Sociedade Recreativa
Musical de Almoçageme
Reservas: 219293382
- 917611757

Sintra – “Instantâneos
presentam Slot”
Quando: 27 março, 22h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “The Black Mamba”
Quando: 28 março, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

ENHO um daqueles serviços de televisão
modernos, todo o mundo ao alcance de um co-
mando, pormenores escritos no ecrã a descrever
o que se vê, e de quando é, e se queremos ver
do princípio, e o que já deu antes e ainda vai dar

Coisas diabólicas que a minha TV mostra

«Dizia o meu amigo Manel – que esteja bem, onde quer
que seja – sempre que se referia ao actor Steven Seagal,
que era “o duro de falinhas mansas”. E se todos os políticos
são, genericamente, homens de falas mansas, a verdade é
que Luís Filipe Menezes (com “z”, com “s”?) optou na
“Grande Entrevista” com Judite de Sousa, a semana
passada, por um tonzinho de voz tão insinuante e calmo,
que o torna o rei das falinhas mansas. Eu disse insinuante
e calmo? Pois enganei-me: o que eu queria escrever era
“baixo”. É que o tom de voz era tão baixo que grande parte
das coisas que disse mal se ouviram. É certo que ele não
queria que muitas dessas coisas se ouvissem: foi o caso
das contradições que Judite lhe Sousa lhe apontou, coisas
que dissera no passado e que agora faz precisamente ao
contrário. A realidade é que é fácil dizer cobras e lagartos
de não sei (no caso era Rui Rio), dizendo que isso foi feito
em termos pessoais e depois, invocando o interesse do
partido, dar todo o seu apoio a esse mesmo candidato.»

NO DIA seguinte lá estavam os serviços
noticiosos da TVI a dar conta do estrondoso êxito
de audiências da novela. Serviços noticiosos esses
que, ao segundo dia, se calaram pois a novela
passara para segundo lugar, permitindo que uma

ALEMOS de novelas. Começa a tornar-se um
hábito (ia escrever “repugnante” e fui a tempo)
ver que tentar atrair espectadores para um pro-
grama novo, neste caso uma novela, se faz cada
vez mais oferecendo dinheiro. Desta vez, a TVI

AULO DENTINHO e João Paulo Baltazar são
os novos directores de informação na estrutura
da estação pública, assumindo, respectiva-
mente, as áreas da televisão e das rádios. A
direcção de programas fica nas mãos de Daniel

a seguir. Modernices sem as quais não passamos, assim
que nos habituamos a elas. Este esquema deve dar trabalho
a fazer – mas ao menos é um posto de trabalho que se criou
– uma vez que é preciso escrever tudo aquilo que
potencialmente vamos poder querer ler: como se chama
este filme no original, de que ano é, um resuminho da história
para nos situarmos e ainda quem realizou e que actores
nele participaram. É verdade que isto nem sempre é muito
bem feito, tem incorrecções: às vezes aparecem os actores
secundários e não os principais, mas enfim. Mas nunca
tinha reparado, como no domingo passado me aconteceu,
que quando quis procurar informação sobre um programa
estando a dar a missa na TVI, que aquela espécie de
teletexto me saltasse logo com a seguinte informação:
“Eucaristia Dominical - Temporada 1 - Episódio 9” como se
tudo aquilo não passasse de uma série...

Deusdado, até aqui na produtora Pequeno Farol. Os nomes
aguardam apenas a aprovação da Entidade Reguladora para
a Comunicação Social (ERC), na sequência das alterações
à estrutura directiva impulsionada pela nova administração
liderada por Gonçalo Reis e Nuno Artur Silva. O corres-
pondente da RTP em Paris passa assim a director de infor-
mação da RTP, enquanto o antigo jornalista da TSF (que

foi notícia há uns meses por ter sido dispensado desta rádio)
assume a informação das rádios do grupo, cujas direcções se
mantêm com Rui Pêgo (Antena 1, Antena 2 e RDP
Internacional), com excepção da Antena 3, que passa a ser
liderada por Nuno Reis. E refiro isto porque sempre que muda
a direcção da RTP renasce em nós a esperança de que a nossa
televisão seja efectivamente isso, nossa, e cumpra a sua
missão de serviço público. Bem sei que é apenas uma
esperança – mas é melhor do que nada...

F
parece ter-se excedido, porque o valor dos prémios ascendem,
dizem as promoções, a meio milhão de euros. Essas promo-
ções garantem-nos ainda que a novela “A Única Mulher” foi
a mais cara produção do canal. No entanto, apanhei há uns
dias, na própria TVI, o Dr José Eduardo Moniz a dizer que
“Trata-se de um produto raro. Há muito investimento, muito
empenho e há o esforço de diversificação de espaços de
gravação da novela como há muito não via”. José Eduardo
Moniz falava à margem da festa de lançamento da novela e,
ainda à imprensa, o consultor da ficção TVI afirmou que “A
Única Mulher” é “provavelmente o maior investimento desde
“Equador”,” série transmitida em 2008.

E
outra novela, “Mar Salgado” da SIC, voltasse a ocupar o

primeiro. Como tem acontecido
com regularidade. Estará a TVI a
deitar dinheiro fora? Não perca os
próximos capítulos!
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orque é que alguém decide
viver perto de um vulcão
activo? Foi esta a questão
que  durante a minha estadia
na ilha do Fogo, em finais

Cabo Verde / Ilha do Fogo / Ilheu de Losna / 19 de Dezembro de 2014

Lava, mandioca e o Sr. Ernesto

controlavam o avanço da lava. Uma
equipa de reportagem televisiva
recolhia imagens. Cheira a enxofre.
No campo em frente à adega,
indiferentes a toda a confusão, dois
homens trabalhavam sem parar. A
lava estava tão próxima que era
possível sentir-lhe o hálito de
dragão. Mas os dois homens, alhea-
dos, continuavam a cavar a terra.
Aproximo-me e tento interpelar um
deles. “Posso fotografar? Posso
falar consigo?” Sei que me ouviu,
porque me olhou de relance, mas
sem hesitar um
instante, conti-
nuou a empur-
rar um carro de
mão cheio de
mandioca e sem
dizer uma pa-
lavra, disse-me:
“Não tenho
tempo para
conversa nem
fotografias”.
Aproximo-me
do outro ho-
mem, mais ve-
lho. Temo a
mesma indife-
rença, e reparo
então no em-
blema do boné vermelho com que
se protegia da força do sol: “O
senhor é do Benfica?”. Um sorriso
largo responde-me que sim, mesmo
antes de ele confirmar. “Também
eu!” Movendo-me o mais depressa
possível para longe da afinidade
clubística, perguntei: “Esta casa é
sua?”. Não era. Era de um primo que
estava deslocado em Cova Figueira
e lhe havia pedido para vir colher
toda a mandioca que conseguisse.
Como se chama o senhor? “Eugénio
Lopes.” A erupção levou-lhe alguma
coisa? “Tinha casa, eu perdi;
terreno, também o perdi”. O que é
que o seu coração sente? “Sinto
muito triste. Mas não temos qui
fazer, porque é a natureza de Deus.
Tudo o qui Deus faz, é bom”.

Quando me preparava para lançar a
pergunta: “Porque é que decidiu
viver aqui, perto de um vulcão?”,
um rumor de vozes exaltadas
interrompe a entrevista. O homem
do carro de mão e outros dois dis-
cutem acesamente. Um dos outros,
um jovem, segura um saco de
plástico contendo um pé de videira.
A lava está a alguns metros de um
pequeno viveiro de plantas onde
estão macieiras e pés de videira, e
de onde o mais jovem havia subtraí-
do a planta que segurava. De re-

pente, um gesto compensa a minha
falta de compreensão do crioulo.
Violentamente, num misto de des-
prezo e raiva, o pequeno saco de
terra é atirado ao chão. Acabou-se
a discussão. Viram costas. Porque
fez ele aquilo? E porque não podem
eles levar a videira, se todas as que
ali estão vão arder?
O Sr. Ernesto, que também obser-
vara a cena, explicou-me o que se
acabara de passar. O homem do
carro de mão, que o estava a ajudar
a colher a mandioca, era um guarda,
contratado pelo seu primo para
impedir que levassem coisas da sua
propriedade. Mas porque não vem
ele buscar o que está nas casas? Já
havia tirado todo o vinho e tudo o
que queria. Não precisava do resto.

Mas se vai ficar tudo debaixo da
lava, porque é que não deixa os
outros levar? “Eu vem para ajudar,
para socorrer. Mas eu não posso
fazer coisas que mão me autorizam.
Eu queria tirar. Eu falei com guarda
mas ele me disse para não tirar”.
Entretanto a lava chegou ao viveiro
das plantas. De relance, vejo os pés
de videira a arder. Apontando para
a máquina fotográfica, o Sr. Ernesto
diz: “Desculpe, vou ter de fazer pó”.
Era uma forma gentil de me dizer que
a entrevista acabou e que tinha de

continuar o
trabalho. Agra-
deço e afasto-
me. Reparo que
um dos homens
envolvidos na
discussão de
há pouco,
observava ao
longe. Quando
me afasto do Sr.
Ernesto, para
fotografar, ele
aproxima-se de
mim e agarrado-
me com força
pelo braço, diz-
me num crioulo
que se

esforçava compreensível: “Sabi o
que é isto? Sabe o que é isto sinhor?
Maldadi no coraçon”. E os olhos
brilhavam-lhe de ira. Não me disse
mais nada. Largou-me o braço e
seguiu para um carrinha na estrada.
Aquele homem sabia que eu estava
ali como jornalista. Não tendo
conseguido ficar com a videira nem
com nenhuma das outras coisas, ao
menos queria deixar uma palavra
sua na história. E que palavra. Não
é só nas profundezas da terra que
existe magma. Também existe no
coração humano, na profundidade
do nosso ser. Ganância, ira, raiva,
cobiça, são alguns dos nomes que
damos a essa lava. Quem é que tem
razão numa história assim? Todos e
ninguém.

E eu que pensei ter encontrado uma
história inspiradora sobre a abne-
gação de dois agricultores da Chã
das caldeiras. Na verdade, a história
também é sobre isso, mas não é só
isso, era terrivelmente mais do que
isso. Pelos vistos, até na Chã das
caldeiras existe o “Après moi, le
déluge”.
Entretanto o guarda voltou com o
carro de mão vazio e começou a
recolher a mandioca que estava no
chão. Junto à escoada de lava, um
arbusto range e silva de uma forma
tão perturbadora que não consigo
parar de o fotografar. É um arbusto
de Losna, ou segundo a classifi-
cação científica Artemisia gorgo-
num, planta endémica de Cabo
Verde, utilizada para fins medicinais
e que aqui, na Chã, deu também o
seu nome a uma pequena povoação
– ilhéu de Losna. De repente, num
clarão, o arbusto incendeia-se.
Antes de seguir caminho, volto a
aproximar-me do Sr. Ernesto e
pergunto:
Porque é que fazem a vossa vida
tão perto de um vulcão?  Vem a lava
e destroi tudo. Para quê? O Sr. Ernes-
to parou um momento, e respondeu:
“E quem não vive dessa maneira?
Vem um acidente, vem um doença, e
isso é lava também”.
Chamaram-me de uma carrinha, era
a  boleia que me ia levar até ao que
restava das aldeias de Portela e
Bangaeira. Despedi-me e lá fui.
Antes dos campos de Ilhéu de
Losna desaparecem atrás do monte,
a última imagem que guardo, e que
escolhi não fotografar, é a do Sr.
Ernesto, ao longe, a cavar uma terra
que não era dele, com a lava cada
vez mais perto, sem desistir nem
vacilar. Ghenti braba a ghenti di
Tchã. Gente com lava no coração.

Luís Santo Vaz, colaborador do
Jornal de Sintra,

numa deslocação a Cabo Verde

fotos: Luís Santo Vaz

P
de Dezembro de 2014, fui repetindo
aos foguenses com quem me ia
cruzando. As respostas dos habi-
tantes de S. Filipe, a capital da ilha,
apontavam como principal razão a
fertilidade da terra: “Duas colheitas
num ano”, “Dá tudo, maçã, man-
dioca, feijão, até uva”.  Por outro
lado, as respostas dos habitantes
da Chã das Caldeiras, divergiam de
forma assinalável, focando mais a
dimensão da identidade e pertença:
“É nôs terra”.
O que é a Chã das Caldeiras?  A co-
lossal cratera, com quase 9 km de
diâmetro, de um vulcão chamado
ilha do Fogo; que se ergue desde o
leito oceânico, 4 km abaixo do nível
médio das águas do mar e ascende
quase aos 3 km de altitude, no cume
do Pico do Fogo. Em crioulo cabo-
verdiano “Chã das Caldeiras” é a
“Tchãn”. Ambos os nomes desig-
nam um lugar onde as variações
linguísticas parecem não se resumir
aos dialectos humanos. Na Tchãn,
é a própria paisagem que parece falar
um outro idioma. Enquanto no por-
tuguês europeu “falésia”, designa
um acidente geográfico como por
exemplo, o Cabo da Roca em Sintra,
na Tchãn, quando a terra quer
pronunciar “falésia”, diz “bordeira”
– escarpa com 1000 metros de altura.
Na manhã do dia 19 de Dezembro
de 2014, a caminho do que restava
das aldeias de Portela e Bangaeira,
passei pela pequena povoação de
ilhéu de Losna. Uma frente de lava,
lentamente, engolia várias constru-
ções e os campos de cultivo circun-
dantes. Era, vim a sabê-lo mais tarde,
as instalações da adega Sodade,
uma das principais produtoras de
vinho da Chã. O ambiente era de
confusão. Fumo, calor, vento. Carri-
nhas paravam na estrada. Elementos
da Protecção Civil cabo-verdiana


	JS01_19_cor
	JS02_19_preto
	JS03_19_preto
	JS04_19_cor
	JS05_19_cor
	JS06_19_preto
	JS07_19_preto
	JS08_19_cor
	JS09_19_cor
	JS10_19_preto
	JS11_19_preto
	JS12_19_cor
	JS13_19_cor
	JS14_19_preto
	JS15_19_preto
	JS16_19_cor

